. pondo-se que nós haviamos'cedido á pressão do 
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- Começamos o decimo anno da publicação 
deste jornal. E' grande o reconhecimento que 
devemos ao público. Temos obrigação de con- 
fessal-o, ecumprimos este dever agradecendo 
abenevolencia, favor e protecção que o publi- 
conos tem dispensado, augmentando de anno 
para anno a nossa assignatura, 

- Não pouparemos esforço para continuar 


mosa merecer a confiança publica, procuran- |. 


do corresponder quanto caiba em nós ao con= 
«ceito com que somos honrados. 

O nosso prelo mechanico já não póde sa- 
tisfazer á tiragem ,que fazemos, para que o jor- 
nal seja distribuido a horas convenientes na ci- 
dade. Esperamos dentro de um mez receber o 
prelo que commendamos nas proporções que 
necessitamos para bem servir nóssos assignan- 
tes. 

Na apreciação dos homens e das cousas se- 
guiremos o systema que até aqui temos segui- 
do, baseado na imparcialidade e independen— 
cia. Fazendo justiça aos homens e aos acon- 
tecimentos, até onde possa chegar a nossa ra- 
zão e intelligencia, estaremos sempre de bem 
com a nossa consciencia e com os leitoves im— 
parciaes do «Commercio do Porto». 

Se não nos temos até agora deixado vencer 
pelas paixões politicas, não será de ora em 
diante que ellas nos assoberbem. Não espere 
a politica que lhe batamos à porta. Não pre- 
cisamos d'ella para nada. Precisamos de von- 
seryar no jornalismo a posição, que nove annos 
de improbo trabalho e constante desejo de 
acertar nos tem adquirido. : 

” Permitta-se-nos esta satisfação, que não 
damos por vanglória, mas sim pelanecessida- 
de em que nos collocon a falsa informação que 
deram a um illustrado jornal de Lisboa, sup- 


governo. 

Contentamo-nos em dizer que é falso o que 
seavançou. 

E contentamo-nos em responder com uma 
simples negativa, porque confiamos que o nos- 
so procedimento havido até agora nos autho- 
«isa a esperar que se confie em nós. Não en- 

+ treteremos polemica a este respeito. Nosso pro- 
cedimento futuro responderá. 

» Dedicados especialmenteás cousas do com- 
mercio, forcejaremos no presente anno por va- 
riarmos quanto nos seja possivel as difierentes 
secções do jornal, por modo que, apar dos as- 
sumptos uteis, se depare com a leitura amêna 
eagradavel, ese tenha conhecimento dos acon- 

*tecimentos do paiz e do estrangeiro. Para o 
desempenho d'esta missão procuraremos o con- 
curso dos mais festejados escriptores nacio- 
maes e de conscienciosos colaboradores jorna- 
listas = + 

Terminamos o anno de 1862 com a cons- 
ciencia de não havermos poupado diligencia 
para correspondermos ao obsequio e conceito 
publico. Esperamos que no anno de 1863 não 
terá a nossa consciencia de arguir-nos no pro- 
posito a que nos démos desde 1854, 


Companhia Equidade 


Reuniu-se antes de hontem a assemblea 
goral da companhia de seguros Equidade. Pre- 
sidiu.o snr. visconde de Pereira Machado. Oe- 
enparam as cadeiras de secretarios os snrs. 
Maximiano de Andrad: e Barboza Brandão. 
Era o fim especial la reunião o dar-se co- 
, nhecimento aos accionstas dos acontecimen- 

tos da companhia no uliimo semestre. Um dos 
snrs. directores fez a litura do relatorio que 
em seguida transcrevemos. 

Ver-se-ha pelo rehtorio que a. diligente 
direcção da Equidadenão tem poupado esfor- 
ço para trazer a companhia a posição regu- 
lar e de vantagem para os associados. O prur 
dente arbitrio da direcção em não tomar se- 
guros sobre cascos de iavio póde ser um meio 
poderoso para melho:ar continuamente a si- 
tuação da companhia, e convencer os accio- 
nistas de que esse mehoramento não será uma 
ilusão. 

A direcção deu jarte do falecimento do 
director o snr. Antnio Pereira Guimarães, 
«e fel.o com expressõs de sincero e bem mere- 
cido sentimento. * 

“O accionista anr Antonia Lopes das Ne- 
xes propoz que se casignasse na acta um vo- 
fo de sentimento pel: morte do modesto, intel- 
ligentee bem concetuado director. Este sen- 
timento estava no ceação de todos. A propos- 
ta foi unanimementapprovada. 

Depois a assemlea approvou os trespas- 
ses de diferentes ações que lhe foram propos- 

tos. 


EE=—=— eme, 


Estando prehenchido o fim da assemblea 
geral, osnr. presidente fechou a sessão. - 
Fazemos votos para que o zêlo dos snrs. 


| directores da Equidade seja coroado com a 


prosperidade da companhia; que tão digna- 
mente administram. 
—— 
SNRS. ACCIONISTAS: 
Em conformidade do que dispõe o artigo 32.º do 
estatuto da Companhia de Seguros Equidade, vem 
a direcção apreselitar-vos o relatorio de sun geren- 
cir no periodo que decorre desde o 1.º de julho a 31 
d'este mer, q * 
A direção, logo depois que tomou conta da ad- 
ministração da companhia, resolveu não tomar mais 
riscos subre cascos de navios sem que primeiro se 
concordasse com as demais companhias da nossa pra- 
ça o melhor o mais proveitoso ineio de melhorar com 
alguma vantagem para as companhias segurad 
semelhante ramo de seguros ;- fizemos algumas di 
gencias para tal fim sem podermos conseguir consa 
alguma, desenganando-nos por fim, que só o tempo 
é que ha-de trazer o melhoramento tão necessario nos 
interesses dos associados a semelhante genero de 
emprezas. Firmes, pois, no nosso proposito, temos 
abandonado completamente os seguros sobre cascos 
de navios, que nos dariam uma rectita soffrivel, mas 
sujeita nos acasos da sorte, sempre desfayoravel até 
hoje para a nossa companhia. 

Não nos arrependemos, senhores, 'de ter assim 
obrado, por termos eaminhado com mais alguma se- 
gurança, e é por 1sso que os prejuizos sofiridos n'este 
semestre são de pequena importancia. Temos pago 
já nlguns, não só d'este anuo como dos annos passa- 
dos, é outros que se acham por liquidar de certo te- 
rão de recorrer aos tribunaes, porque os contestamos 
com justificados fundamentos, 

Ainda não foi possivel peluir a entrada em 
caixa da penultima e ultima prestação pedida aos 
snes. accionistas; muitas teem sido as causas que 
teem actuado para tal fim. À direção está, porém, 
convencida de que, continuando os negocios da com- 
panhia a marchar como até agora regularmente, não 
será diflicultoso obter-se o fin desejado, para o que a 
direcção vai tentar no seguinte semestre o ultimo 
esforço. 

A direcção tem pago pontualmente o dividendo 
votado na ultima assemblea geral n todos os accionis- 
tas que se teem jo com as suas acções de- 
vidamente legalisa descontundo-se u juro áquelles 
que fizeram à sua eutrada depois do praso marendo. 
A receita dos. premios eitectuados neste semes- 
treapresenta uma diferença para menos do auno 
passado de 1:34357I8 réis, devido isso a duas causas: 
alºnãose terem tomado seguroy sobre cascos de, 
navios, os quaes no primeiro semestre do anno passa- 
do produziram 4:4368330 réis; à 2.º não terem prin- 
cipiado ainda a funccionar as nossas agencias do 
Brazil, por estar ainda pendente do goverao brazi- 
leiro a authorisação que se lhe pedia para tal fim, 
tando a direcção de que mui breve estas diem 
princípio ás suas transueções. Ainda assim a cifra 
dos seguros sobre mercadorias e fogo augmentaram, 
comparados cóm os do anno passado, em 5612 
réis prova irrevogavel de que à nossa companhia con- 
tinua a merecer confiança aos segurados. 


a: 


5295 


8: 
1615299 


fogo, es eme 


9:3135334 
Ditos de fogo permanentes e já venci- 


o iRA aaa coca mpnmsaas cento 


E, portanto, a receita effectuada m'esfe semes- 
tre de 13:6138334 réis, da qual temos a deduzir o 
que já pagamos por sinistros antigos e modernos, 


sendo maritimos.... « 3:2273389 
fogo... 6265895 
fluviaes 575120 

3:9113404 


Fica um saldo a favor d'este semestre de réis 
9:7015930, sujeito ainda a algumas liquidações de 
pequena importancia. 

Tal é, pois, senhores, o estado da nossa compa- 
nhia no presente semestre, podendo afliançar-vos que 
forcejamos por corresponder à confiança que em nós 
depositastes, não poupando esfonços parf a bem me- 
recer. 
Por ultimo temos a manifestar o sentimento de 
que nos possuimos pelo falecimento do nosso bom e 
excellente collega o snr. Antonio Pereira Guimarães, 
arrebatado tão prematuramente no dia vinte é quatro 
do mez passado a sua familia e aos seus numerosos 
amigos, conhecedores como eramos de suas optimas 
qualidades e habilitações, especialmente no ramo de 
seguros, juntando a tudo isto uma modestia que o 
tornava ainda mais apreciavel, faltariamos a um sa- 
grado dever, se n'este lugar não significassemos a 
coadjuvação que nos prestou com os seus conbeci- 
mentos, na difhcil tarefa em que estavamos empe- 
nhados. 
Por semelhante motivo e em virtude do artigo 
40.º do nosso estatuto chamamos o snr. Antonio Do- 
mingos de Oliveira Gama, como primeiro substituto, 
a vir oceupar o lugar de director, o qual, empenhado 
como nós, se esforça em levar a companhia ão maior 
grau de prosperidade. 
Porto 31 de dezembro de 1862. 

Os directores da Companhia Equidade, 
Antonio Domingos de Oliveira Gama. 
João Antonio de Miranda Guimarães. 


————mmm 


Estradas para as estações das H- 
-mhas ferreas de leste e denorte 


O snr. D. José Salamanca apresentou ul- 
timamente ao governo uma proposta para a 
construeção de estradas ordinarias,que com- 
muniquem com as estações do caminho de fer- 
ro de Lisboa a Badajoz e ao Porto as po- 
voações que d'ellas distarem de 1 a 25 kilome- 
tros. O «Jornal do Commercio de sexta feira 


e, 


metros, apresentada ao gove: 
sur. D. José de Salamanca. 


Ve 


publica essa proposta, que em seguida trans- 
crevemos, bem como as linhas com que a pre- 
cede, 


« Cerca de 700 Kilometros de caminho de 


ferro vão estar abertos á circulação por todó o 
anno de 1863. Será então facil, commodo e ra+ 
pido ir de uma estação a outra da via ferrea; 
mas graves dificuldades existirão ainda para 
poder aportar a qualquer ponto da linha. 


O pessimo estado dé viação em que se en- 


contra toda a zona limitrophe, annuncia que 
bem pouco rendosa será a exploração dos no- 
vos caminhos, e o paiz não auferi 
gens correspondentes aos grandes sacrifícios 
que fizera para estabelecer estes melhoramen- 
tos. 


as vanta- 


Um interesse commum existe entre as em- 


presas concessionarias e 0 governo: auginen— 
tar a exploração. O meio mais proficuo para 
se conseguir tal fim é começar desde já as 
estradas ordinarias que partam das estações 
para os diversos centros productores. 


O snr. José Salamanca apresentou a pro- 


posta que publicamos para a construcção d'es- 
sas estradas dentro da zona de 20 Kilometros 
para as linhas de Leste e do Norte. 


Não entramos hoje na analyse dos diver- 


sos artigos; consta-nos que este assumpto 
fóra submettido' ao exame do conselho de 
obras publicas. y 


O maior numero destas estradas a cons- 


truir deverão ser consideradas como distri- 
ctaes e municipaes, e em vista da lei de 15 
de julho ultimo tornam-se necessarias as con- 
sultas das diversas juntas geraes de distri- 
cto. 


Chamamos a attenção do governo sobre 


tão urgente necessidade». 


ESP 
Bases para a proposta de cons- 
trucção de todas as estradas neces- 


Ro as estações do caminho de 


de Badajoz e do Porto, com as povon- 


1 a20 Kilo- 
o pelo 


ea distantes d'ellas de 


ESTUDOS 
1º Os projectos de todas essas estradas serão fei- 
tos por conta do proponente, 
2.º Abonar-se-ha por cada Kkilometro de estudo a 
quantia de 403000 réi: 
As fracções de Kilometro serão abonadas 
como Kilometro completo. 
3º A approvação de cada projecto será dnda pelo 
governo no preciso tempo de um mez, e se du- 
rante elle não houver resolução alguma, será 
esta considerada como favoravel para todos os 
effcitos, 
Approvado o projecto, o governo abonará a sua 
importancia. y 
EXPROPRIAÇÕES 
5.4 As expropriações serão feitas por conta da em- 
preza, nbonando-se-lhe os seguintes preços;: 
Linhas à margem esquerda do'Pejo, 


por kilometro. .... me. ...-. 0... 5008000 
Ditas entre a margem do Tejo e 

Coimbra, poridem...... eme oa 1:0008000 
Ditas entre Colinbra e Porto. ... 1:5003000 


Seo governo não achar rasoaveis estos pro- 
ços poderá fazer por sua conta as Expropria- 
çõesna totalidade da rêde. 

6 O governo pagará á empreza as quantias acima 
dna que ella verifique a expro- 
priação em cada kilometro. 

7.º A empreza será indemnisada, se em consequen- 
cia da legislação em vigor os trabalhos parali- 
sarem por motivo de embargos, ou deeretar-se- 
ha a impossibilidade d'estes 

CONSTRUCÇÃO 

8.º Construir-se-hão quatro classes de estradas dos 

quatro typos adoptados no paiz, cuja elasaifica- 

ção será feita pelo governo antes de se apresen- 
tar os projectos de cada uma, 


4:4005000 


10. Os pagamentos d'estes preços serão feitos por 


kilometro em presença dos certificados do en- 
genheiro fiscal em quatro prasos, a saber : 
« Uma quarta parte, feitos os movimentos de 
terra; outra, feitas as obras de arte; outra, de- 
positada e britada a pedra para a primeira ca- 
mada; e aultima, quando a estrada for aberta 
4 cireuladio publica. 
Toda a fracção de kilometro considerar-se-ha 
como kilometro inteiro. 
11º As pontes maiores de 5 metros de abertura, seja 
qual for a sua clevação e Inz, abonar-se-hão 
pelo preço de 7203000 réis por metro corrente, 
contado unicamente na sua abertura. a 
A fracção do metro será considerada como 
metro. 
12º Deduzir-se-ha de cada um d'estes pagamentos 
10. c., que ficarão em poder do governo até 
seis mezes, depois de aberta a estrada ao pu- 
blico em cada iinha. 
13º D. José de Salamanca sugeita-se para a cons- 
trucção de todas estas estradas ao que se esta- 
belece no caderno de condições tecnicas junto 
a esta proposta. 
14º Para garantia ao cumprimento d'este contradto. 
depositará no banco de Portugal a quantia de 
50:0003000 réis em titulos ou em metal, a qual 
será levantada quando estejam completamente 
terminadas todas as estradas. 
15º Ao assignar-se o contracto, ajuntar-se-lhe-ha 
uma nota detalhada das estradas que hão-de 
«construir-se. 


e e rare e 


16: Se depois de assignado, o governa desejar cons- 
truir outras estradas além das alli designa- 
das, esteja ou não a sua extensão comprehen- 
dida nos limites aqui marcados, poderá fa- 
zelo, pondo-se de-aceurdo previamente con a! 
empreza. 

17.º Se a empreza se vir obrigada a construir al- 
gumas obras não comprehendidas neste con- 
tructo, autes de se proceder & sua execução, 
deverá pôr-se de accordo com o governo, ácer- 
ca dos preços; se não o honyer, procederá 
este como julgar mais conveniente. 

18º A empreza será devidamente indemnisada, se 
as circumstancias do terreno exigiremobras 
imprevistas ou despezas extraordinarias, que 
quasi nunca podem previamente ealcular-se. 

19.º O governo, de necordo com a empreza, poderá 
alterar a fôrma de pagamentos aqui estabe- 
lecida. é 

202 Concluida cada uma das estradas, o governo 
abonará 4 empreza todos os materiaes, unica- 
mente que nella existirem, bem como uten- 
silos, ferramentas, ete, pelos preços fixados 
de commum secordo por um arbitro escolhi- 
do por ambas as partes. 

21.º Todas as questões que se suscitarem entre o 
governo é a empreza sobre a execução d'este 
contracto serão decididas por arbitros, dos 
quaes dous. serão rnomendos pelo governo e 
“dous pela empreza. No caso (le empnte sobre 
o objecto em questão, será um quinto arbitro 
nomendo a aprazimento de ambas as partes. 
Faltando necordo para esta nomeação, será 
deferida ao supremo tribunal de justiça a no- 
meação do quinto arbitro. : 

Lisboa, 9 de dezembro de 1862. 
(Assignado)" José de Salamansa. 


Condições technicas 
para a consirucção das estradas 
CAPITULO I 
Descripção das eras 
ARTIGO 
Alinhamentos e inclinações 
O numero de alinhamentos, declives e rampas, 
as suas extensões e direcções, serão os que se as- 
signalarem nos respectivos projectos. O limite ma- 
ximo dos declives e rampas será de 7 centimetros 
por metro. 


ansiso 
Fórma e dimensões 
O primeiro estabelecimento e o empedrado terão 
as larguras que se expressam no quadro seguinte, 
segundo a elusse das estradas: 


LARGURA 
ORDEM DAS LARGURA 
estmanas  Doempe-  Dospas- TOTAL 
drado seios, 
Metros Metros Metros 
q 540 2,60 8,00 
5,00 240 7,40 
É 4,40 - 2,20 6,60 
4a 4,00 2,00 6,00 


Na proximidade das estações ou mudas alargar- 
se-ha convenientemente a estrada, estabelecendo 
diante d'ellas, para a fncil circulação dos passageiros 
e das mercadorias, uma pequena praça semr-circular, 
ou meia laranja, cujo diametro seja tres vezes a Iar- 
gura da estrada respectiva. Nas passagens dificeis e 
escabrosas reduzir-se-ha a largura dos passeios ou 
hermas a um metro, isto é, ficarão reduzidos a meio 
metro de cada lado da via. 

artigo 
Nossos 

Os fussos terão afórma de um trapez; 
ses serão respectivamente de 0m80, e de 
a altura de 02,30. 


Amigo 
à Taludes dos aterrose desaterros —. 

O talude dos aterros será de 1=,50 de base por"l= 
dealtura. O das trincheiras variará conforme a clas- 
dos terrenos: será de 1/10 em rocha, e de 1/3 a 1 por 1 
em terra. 


Arrigo 
Empedrado 
O empedrado constará de dus camadas ; à pri- 
meira será de uma espessura uniforme de 15 centi- 
| metros; a segunda de uma espessura de 10 centime- 
tros ao centro e Unas extremidades. 
Sobre a 2.º camada e sobre os passeios estender- 
se-ha uma camada de saibro de 3 centimetros 
ARTIGO. 
Obras de arte 
AM iras de arté nos aqnedubtos epontids que 
não passem de 6 metros de abertura terão de largura 
entre as balaustradas ou parapeitos a totalidade da 
largura da via em cada classe de estradas. Nas mais. 
obras que excedam 6 metros de abertura será a lar- 
gura entre os parapeitos só a do empedrado, 
ARTIGO 
Obras accessorias 
Esxecutar-se-hão além d'isso, quando o exigirem 
as eircumstancias locaes,obras accessorias,tues como. 
calçadas, regos, e pequenos muros que se torne ne- 
cessario construir nos fossos, ou no pé; muros de res- 
guardo nos desaterros quando se tornem precisos pela 
qualidade do terreno; perrés e revestimentos de pe- 
dra secca para sustentar os aterros; fossos de coroa- 
mento e ditos de escoamento ; rectificações e desvios 
de cannese de represas; caminhos provisorios nos 
pontos unde os existentes sejam oceupados pelas 
obras; rampas de serviço para as propriedades conti- 
guns 4sobras ou para caminhos que atravessem a es- 
trada ; diques guarda-rodas e postes kilometricos. 
ARTIGO 
Obras de conservação 
Será a cargo da empreza a conseryação da es- 
trada durante os seis mezes seguintes ao acabamento. 
CAPITULO II 
Condições a que devem satisfazer os materiaes 
ARTIGO 
Obras de arte 
A pedra para cantaria e enxilharia será da loca- 
lidade. Escolher-se-ha das melhores bancadas das 
pedreiras. Deverá ser dura, sonora, indestruetivel 
pelas geadas, sem gretas, de um grão igual e de na- 
tureza homogenea. . 


anrigo 
Alvenaria 

A pedra para alvenaria tirar-se-ha das pedrei- 

ras existentes nas localidades. Será dura, indestru- 

ctivel pelas geadas, com arestas, e livre de toda a 


jas ba-| calcular-se-ha quando a haja de sobejo em caval- 
pipe mouro ni 


Dbemcomo as publicações litterari 


materia extranha. Escolher-se-hão as maiores e me- 
lhores pedras para os paramentos. Poder-se-ha em- 
pregar pedra rolada, ou calhau, para os massiços, 
cor a condição de quebral-a, para que se ligue con- 
venientemente com argamassa. o 
ARTIGO 
Tijolo e telha 
Os tijolos e as telhas terão a fórma e dimensão: 
usadas na localidade. Serão duros, sonoros, bem co- 
sidos, sem vitrificação. O tijolo deve ser bem rectan- 
gular, e sem defeitos, etc. escolhendo-se o melhor 
para os paramentos. m 
“ antigo 
x Areia 1 
A areia será pura, aspera ao tacto, limpa de toda 
a materia terrosa, e passada por un crivo para lhe 
tirar todas ns pedras que contenha./Dar-se-ha a pre- 
ferencin á grossa para as argamassas da alvenaria 
ordinaria, e ú de grão medio pura emprego no. assen- 
tamento da cantaria, enxilharia e tijolo, 
o ARTIGO 
Pedra para o beton 
A pedra para o beton deverá quebrar-se irregu- 
Iarmente, de modo que não fiquestoda do mestno ta- 
manho; a major dimensão não passará de 7 centime-. 
tros. Empregar-se-ha na razão de dous terços de sai- 
bro passado por crivos para separal-os da areia, e 
romper-se-hão os calhaus grossos. 4 
ARTIGO 
Cal - 
A cal tomar-se-ha nas respectivas localidades; 
será bem calcinada, e limpa de pedvas mal cosidas. 
Apagar-se-ha por derregamento até reducção em 
pasta, recobrindo-a depois de uma camada de areia. 
ANTIGO 
y Cimento 
O cimento. será de Portland, Guiposcon, Vassy, 
ou do paiz, Proteger-se-La com cuidado fóra do con- 
tacto do ar e da humidade, a fim que conserve toda a 
sua energia. ” 


ARTIGO 
Empedyado 
A pedra para o empedrado será da que'se en- 
contrarua localidade, dura, limpa de materias es- 
tranhas, e indestruetivel pelas geadas. 
” ARTIGO 
Recobrimento 
Empregar-se-ha para o recobrimento saibro ou 
areia grossa, bem limpa de terra e outras materias 
estranhas. 
ARTIGO 
Obras aceesforias = 
Os materines para as obras accessorias deye- 
rão ser das mesmas qualidades requeridas para os 
analogos destinados às obras de arte. S 
aRnIGO 4 
Conservação do-empedrado 
Os materiaes para a conservação do empedra- 
do durante o praso da garantin deverão ser da mes- 
ma qualidade que aqueles que se devem empre- 
gar para a camada superior do mesmo empedrado. 
CAPITULO III 
Modo de execução das obras 
ARTIGO 
Traçado 
O traçado do eixo e o das obras de arte sobre 
o terreno, far-se-ha com sujeição ás plautas e per- 
fis approvados, medinnte estueas, numeradas, re- 
feridas o mais vezes possivel a pontos invariayeis 
que sirvam de comparação. 
ARTIGO 
: Desaterros 
A terra proveniente dos desatervos empregar- 
se-ha para à formação dos atterros contiguos.ou 


eiros distantes de um metro de rampa. 
ARTIGO 
Atterros 
Os aterros far-se-hão por camadas e se, irão 
consoliando pela passagem dos trabalhadores, ca- 
vallos e carros. Quande se construam us atterros 
com terra de emprestimo e seja necessario tomal-ns 
de um ou de ambos os lados da estrada, serão 
feitas as escavações na profundidade e extensão 
conveniente, segundo as cireumstancias locaes, po- 
rém sempre bem disposta para evitar o ajunta- 
mento de aguas empoçadas e deixando-se uma ber- 
ma, ou zona não escavada de um metro de lar- 
gura junto á base dos taludes dos atterros. Aos ta- 
ludes “das escavações por emprestiino dar-se-ha a 
inclinação que a qualidade do terreno exigir. 
AxTIGO 
Fossos (Cunetles) 
Os fossos abrir-se-hão só do lado do desatterro 
quando este esteja feito á meia encosta; e de ambos 
os lados quando em trincheira ou quando o primeiro) 
estabelecimento seja formado em terreno natural to- 
das as vezes que este não tenha inclinação transyer- 
sal suficiente. 


Antigo! 
Acabamento das obras de terra 

Antes de collocar o empedrado, aperfeiçoar e re- 
ctificar-se.ha por meio do nivel a caixa da estrada. 
Concluindo o empedrado, deverão aperfeiçoar-se to- 
das as obras de terra, deixando-as perfeitamente 
rectificadas, segundo a fórma e dimensões que devem 
ter, conforme o projecto. 

ARTIGO 

Obras d'arte. — Combinação dos materiaes 

Até á abertura de 6 metros inclusivamente, 
construir-se-hão de alvenaria em geral. D'ahi para 
cima poder-se-hão empregar, quando o julgar con- 
veniente a empreza, vigas de ferro. Até um metro de 
abertura inclusivamente poderão empregar-se lages 
de cobertura; de Ima 6º, abobadas de alvenaria, be- 
ton, ou tijolo. Os encontros, muros d'ala, tympanos, 
e parapeitos, serão de alvenaria órdinaria; 6ns ares- 
tas das aduellas e outras, as impostas, e coroamen- 
tos das alas e dos parapeitos serão de cantaria, en- 
silharia, ou tijolo. Nos pontões e nas pontes de mais 
de 6 metros de abertura, serão os encontros, muros. 
d'ala, tympanos e parapeitos, de alvenaria ou de ti- 
jolo; é os soceos, arestas das aduellas e mais arestas, 
as impostas, e coroamentos das alas e dos parapeitos 
serão de cantaria. Nas obras de muitos vãos, pode- 
rão empregar-se, quando à empreza o julgue conye- 
niente, pilaresc encontros tubulares. 

' ARTIGO 
Alicerces 

Os alicerces serão os que exigira natureza do 
terreno e ns circumstancias particulares da locali- 
dade. 


ARTIGO 
Modo de execução das diversas clâsses de 
construeção. — Cantaria e encilhania 

À obra de cantaria e ensilharia será executada 
por fiadas horisontaes, sendo as pedras de cantana, 
ou as de ensilharia, de igual altura proximamente. 

s pedras travadoras não profundarão menos de 
0,60 sendo cantaria, nem menos de 02,33 sendo en— 
xilharia. Umas e outras pedras se assentarão sobre o: 
seu leito natural da pedreira, sem cunhas ou paline- 
tas de nenhuma especie, em cima de uma camada des 
Argamassa d'um centimetro de espessura, e bater-se- 
hão até sabir pelas juntas a argamassa. Cada fiada 
será nivelada, limpa e regada, para receber a fiada 
seguinte. A lavra dos paramentos será um alinofada- 
do rustico (bossage), ficando cada pedra com um file- 
te cinzelado de 9 centimetros. As arestas serão bem. 
vivas e determidas. Os leitos e as juntas bem regu- 
lados e Iavrados no picão em toda a superficie de 
contacto. À cantaria das impostas, e dos coroumen- 
tos que será perfeitamente lavrada a trincheta. As 
lages de cobertura terão a superficie inferior lavrada 
ao picão e as suas juntas yerticaes se atacnarão bem - 
de lascas de pedra nadando em argamassa. 

ARTIGO 
* Tijolo 

Nos muros de tijolos assentar-se-hão estes por 
fiadas horisontnes a meia hasta, ou de juntas reco- 
bertas, em cima de uma camada de argamassa, que 
não passará de um centimetro de espessura. Bater- 
se-hão com um masso de pau até a argamássa refluir 
por todos os lados, Mergulhar-se-hão em agua no mo- 
mento de se empregarem. Nas abobdas assentar-se- 
hão tijolos por zonas annullares paralelas, sujeitan- 
do o seu emprego às mesmas condições anteriores. 
Quanto ao uso de bocados de tijolo, empregar-se-hão 
unicamente onde forem indispensaveis para a combi- 
nação do material, 

* artigo 

Alvenaria grossa 1 
As pedras grandes para alvenaria assentar-se- 
hão sobre seu Jeito natural ou da pedreira, e nadan- 
do em argamassa, e bater-se-hão .até esta refluir dos 
lados; molhar-se-hão no momento da sua applicação. 
Não se deverá poupar a argamassa, porém tambem, 
não empregal-a em excesso ; devendo encher-se os ou-| 
cos com pedra pequena, ou estilhaços, sempre envol- 
vidos de argamassa. Não se assentarão as pedras 
grandes por fiadas horisontaes senão com as juntas 
desencontradas em todos os sentidos, Para os par: 
mentos e abobadas escolher-se-hão as pedras maio-. 
res e que trayem mais. . 


ARTIGO 
Argamassas 
As argamassas serão de 3 classes: 1º ordinaria, 
para obras fóra de agua, composta de um volume de 
areia de 0,5 de cal em pasta; 2.º hydrnulica, compos- 
tade um volume de areia, 0,40 de cal grassa ou ordi: 
naria e (0,15 de cimento; 3º para o enchimento das 
juntas, composta de um volume de areia; 0,25 de-cal 
grassa e 0,25 de cimento. À argamassa preparar-so- 
ha sobre uma platafórma de madeira, ou turbinas, 
deitando-lhe só a agua absolutamente necess; 
É ARTIGO 

Betons d 
Serão tambem de 3 classes bs beton: ordi- 
navio, para obras que não tenham de soffrer infiltra- 
ções ou efieitos de agua composto um de volume de 
pedra e 0,5 de argamassa n.º 1; 2º hydraulico, par: 
abobadas, composto de 1,50 volumes de pedra é 0a 
de argamassa n.º 2; 3.º hydraulicos, para fundamen- 
tos, em agua, composto de um volume de pedra e 0,5 
de argamossa n.º 2. O beton preparar-se-ha sobre pla- 
tafórmas de madeira, ou em caixões, deitando-lhe só 
a agua indispensavel para a facil manipulação dos 
materiaes. 2 


1 aRmico 

Reboco e enchimento das juntas E 
Coneluida uma ubra de alyenéo, terá Ingas o re- 
boco e o enchimento das juntas. Estas limpar-se- 
hão até á profundidade de 1 centimetro, da cantaria, 
eenxilharia e tijolo, tornando-se a enchel-as com ar- 
gamassa n.º 3, 


ARTIGO 
Cobertura das abobadas (chapes) » 

Sobre as«abobadas estender-se-ba uma capa de 
beton n.º 3 de 9 centimetros de espessura, 

ARTIGO 

Camada de terra sobre as abobadas 
O empedrado das estradas não deverá descan- 
sar directamente sobre o extradorso das abobadas, 
nem sobre as lages de cobertura, mas sim pelo inter- 
medio de uma capa de terra de 10 centimentros de 
espessura. 
k ARTIGO 
Empedrado 
A primeira capa do empedrado quebvar-se-ha 
até reduzir a pedra ao tamanho de 8 centimetros na 
maiar dimensão. Na segunda, o maior tamanho será 
de 6 centimetros. Ei 
ARTIGO 

+ Revestimento e consolidação 
Estendida a 2* capa do empedrado, consolidar- 
se-ha este por meio d'um cylindro compressor. Pas- 
sar-se-ha esta vasio, q com o peso de 3000 kilog. tres 
vezes por toda a largura da estrada, e outras tres 
vezes augmentando à carga progressivamente, até 
6000 Kilog. 
Se se executar esta operação em tempo secco, sê- 
rá preciso regar o empedrado. Depois de estender o 
saibro, passar-se-ha novamente o eylindro, mais duas. 
vezes, com a carga anterior, s - 

ARTIGO 

Obras accessorias 

A execução das obras accessorias submetter-se- 


ha a condições analogas ás que se determinaram * 
para as mais consignadas aqui. 


-anTIGO . 
Casas de guarda Ê 
Construir-se-ha uma casa de guarda no centrotlo 


cada 6 kilometros, capaz d : conter dous cantonciros, 
devendo cada um ter ú sua disposição um quarto e 
uma cosinha. 


Lisboa, 9 de dezembro de 1862, 
(Assignado) José de Salamanca, 


—T—— 
Boletim do governo civil 
DE 20 DE DEZEMBRO DE 1862 
ACTOS EMANADOS 
Remetteram-se , competentemente npprovadas, 


aos administradores dos concelhos da Maia e Santo 


JUIZA 


POR 
Me "REMADEURE 


(Contiuado do n.º 304) 
se 
Nºo sacrificio 


D'este modoassaram, como um sonho fa- 
Eaeiro, os dons anos de exilio e provações, a 
«e o doutor, n sua dupla qualidade de me- 
“ico e de tutor, javia condemnado a sua pu- 

- Pilla, e chegou! occasião de Paulina se apre- 
sentar na socieade. Luiza, collocada entre o 
seuamor de file a amisade da donzella, que 
exigia que ellia acompanhasse para Pariz, 

evava grandejarte das noutes a chorar, por 
ver que sen panão podia viver separado d'el- 
la nem acompabal-a, por isso que a sua assis- 
tencia na quira erg, realmente, de utilidade, 
não pelo tal Igar de bibliothecario, generosa- 
mente creadoara elle, mas porque, possuin- 
do toda a cotiança da snr.* de Saint-Dié, 
exercia uma2vera vigilancia, vigilancia ne- 
cessaria, na ministração das numerosas pro- 
Priedades dejue ella era senhora. E 

Apoz mvas hesitações, disse, a final, á sua 


— Perdoe-me, minha querida Paulina; 
mas não posso deixar de ficar aqui com meu 


pai 


ntou Paulina dissuadil-a de semelhante 
resolução, pintando-lhe com lisongeiras cores 
o quadro dos prazeres que gozariam em Pariz, 
dizendo-lhe que em'fodos os lugares a apresen- 
taria como a sua melhor amiga, como sua 
mã adoptiva: Luiza escutava em silencio, mas 
com o coração dolorosamente confrangido. 

Este silencio, porém, feriu a susceptibili- 
dade de Paulina, que estava afieita a ver cur- 
var-se tudo 4 sua vontade. 

— Lá como quizer — disse ella seccamen- 
te. — Persuadia-me que a menina me amava 
como eu a amava, exclusivamente, sem repar- 
tir por mais ninguem a sua amisade. E' mais 
uma decepção que softro !.. Mas que fosse Lui- 
za que m'a causasse e em.semelhante cousa, 
issô é quê nunca me passou pelo sentido! De 
maneira que dous annos de afieições para si 
nada valem, são como se não existissem !.. 

— O" menina! — respondeu Luiza, sem 
Já poder conter as lagrimas — pois parece-lhe 
que possa esquecer-me de que meu pai ha vin- 
teannos não tem amor para mais ninguem se- 
não para filha, não possue o amor de mais 
ninguem senão o da filha Ter de «esco- 
lher» entre elle ea menina! Oh! se me tives- 
se o amor que lhe eu tenho, Paulina, em vez 


“amiga na vejera do dia fixado para a par- 
tida; e 


costas com semblante agastado. Estava a pon- 
to de saltar-lhe dos labios a palavra «ingrat 
dão», porém conteve-se sem que chegasse a 
pronuncial-a, porque rapidamente conheceu 
que, se alguma devia gratidão á outra, era ella 
com certez: 


A estas palavras, voltou-lhe Paulina as 


affeição de Luiza antecipára-se 
à que ella lhe consagrava; a sua docilidade, o 
seu genio serviçal nunca tinham soffrido alte- 
ração; e se Paulina se tornára melhor do que 
era, se possuia prendas reaes, sejá não sabia o 
que gra o aborrecimento de uma vida ociosa, 
não devia ella em grande parte a Luiza essas 
satisfactorias mudanças, mudanças que todos 
se compraziam em proclamar ? 

— Não tornemos a fallar mais em seme- 
lhante cousa —- tornou Paulina coh um resto 
de azedume, — Vai a menina passar aqui um 
inverno triste, ao passo que, se fosse conmigo 
para Pariz, eu levaya-a aos bailes, aos concer- 
tos, aos theatros, a toda a especie de diverti 
mentos. Veria quasi todos os dias a snr.º Men- 
necy e o meu tutor, a quem diz que tem muita 
amisade e que ha dous annos não vê. Adeus, 
não fallemos mais em tal cousa! Ainda bem 
que Desmousseaux não faz como amenina; pa- 
ra onde eu for irá ella tambem. Quero-lhe mui- 
to, é verdade, mas nunca tanto como a si, Lui- 
za; sabe isso perfeitamente. Vamos, aperte- 
me a mão e diga-me ao menos que lhe custa 


de me accusar, compadecia-se de mim !.. 


esta separação ! 


— Ainda o duvida, Paulina? E” preciso 
que eu o diga á menina, primeira e unica ami- 
ga que tenho ?! — disse Luiza, lançando-se 
nos braços de Paulina, que a estreitou affectuo- 
samente. 

= Tambem tu és a minha primeira e uni- 
ca amiga ! — disseella — Posso-te jurar que a. 
outra nenhuma quererei tanto como te queroa. 
ti!.. Porémno teu lugar... 

— Nomeu lugar fazia o mesmo! — res— 
pondeu Luiza com brandura. 

— Vai ao menos fazer-me uma visita. Teu 
pai ha-de precisar de ir prestar contas a minha 
avó; portanto, quero que o acompanhes de to- 
das as vezes que elle.tiver de 

— Oh! obrigada, Paulina ! 
to-lh'o !— respondeu Luiza. 

E novamente se abraçaram. 

Ao ontro dia via-se Luiza parada no meio 
da estrada, seguindo ainda, com os olhos in- 
nundados de lagrimas, o caminho que ha mui 
to havia transposto a carruagem que lhe arre- 
batava Paulina. 

Este primeiro dia foi doloroso para Luiza, 
que nem á noute pôde achar socego no leito, 
passando-a sem dormir e sempre com o pensa-/ 
mento na amiga ausente. Ao outro dia, po- 
rém, parecia que Luizase multiplicava para 
obstar a que seu pai conhecesse a falta que 
aquella ausencia deixára apoz si, falta que ella 


isso promet- 


seus bemfeitores. Meu marido, quando o pai 
da Paulina, seu particular amigo, morreu, pro- 


D'ahi a quatro dias recebia ella uma carta 
de Paulina cheia das expressões vehementes 
que a amisade costuma empregar na juventu- 
de, e decorridos mais alguns lia e relia a se- 
guinte passagem de uma carta da sur.* Men- 
necy : é 
«Pela enr.* Desmousseaux soube quanto 
se tem passado entre s ie a Paulina, Disse-me! 
ella o que a menina com tanto cuidado me tem 
oceultado, mas que eu quasi tinha adivinhado 
pelas suas cartas. Contou-me, pois, o que a 
menina tem sofirido, a sua paciencia angelica, 
o seu genio sempre serviçal. “Se a Paulina es- 
tá «completamente» convertida, como parece, 
póde a menina dizer que é a authora da felici- 
dade d'aquelles a quem persiste em chamar os 


[o 


metteu-lhe quê quem casaria com a filha, se 
ella estivesse por isso, seria o.nosso Ernesto... 
Mas eu, que seio que meu filho vale, eu é que 
não consentia que elle unisse a sua sorte 4 de 
uma mulher educada como ao principio o foi 
Paulina. Pouco esperava, confesso-lhe, quan- 
do a mandei para a companhia d'ella, missão 
de que não a incumbi senão muito forçadamen- 
te, por isso que com o seu pundonor só por 
este meio a podia ajudar, bem como a M. Gui- 
se, a sahir da custosa posição a que immereci- 
dos infortunios os reduziram a ambos. Hoje, 


s 


tão cruelmente sentia. o . 


3 


remos em obrigação, e grande obrigação, se a 
Paulina, como parece, se tornou digna do nos- 
so Ernesto. Que me importa a mim afortuna 
d'ella? Meu filho é facil de contentar e o que 
elle ha-de herdar por nossa morte chegará para 
satisfazer a sua ambição, tendo, de maisamais, 
como tem, aberta diante de si uma tão bella 
carreira. O que sua mãi pretende, pois, é que 
elle, na companheira de toda a sua vida, en- 
contre uma âmiga, um outro elle, e não uma 
boneca, que só cuide de se enfeitar, 
de comprehender que um homem do mereci- 
mento d'elle tem direito a ser estimado e não 
póde servir de joguete aos pueris caprichos de 
uma mulher toda a vida creança.» 


eincapaz 


Bastas vezes, repetimos, releu Luiza esta 
arta, pedindo a Deus para que fizesse com 


que Paulina comprehendesse a verdadeira ven- 
tura que lhe promettia a afteição de uma tal 
mãi como a snr.* Mennecy para ella havia de 


er. 

Os seus votos foram satisfeitos. Na prima- 
era seguinte chegou á quinta a noticia do pro- 
imo casamento da menina de Saint-Dié com 


Ernesto Mennecy, e logo depois partia Luiza 
para Pariz em companhia de seu pai, com o 
coração cheio de mui diversos e desencontra- 
dos sentimentos. 


(Conclue) 


eee 


minha boa Luiza, seremos nós os que lhe fica- 


o 


« 
» 


k. 


=— 
Thyrso, as posturas das camaras municij 
erivas, relativas ús derramas sobre os paro 
Gemunde e 5 
juntas de p 

no anno economico de 1861 a 186; 


Deu-se conhecimento nos administradores dos 


sespuctivos concelhos das resoluções do conselho di 
dietricto, u que allude a acta da sua sostão de 27 de 
novembro ultimo. : 
“Pransmittiram-se aos ministerios competentes 
nota e tabelas do preço medio qué tiveram nos mer 


endos reguladores d'esto districto os cerenes o mais 


generos durante n semana finda em 6 d'esto mes. 
CONSELHO DE DISTRICTO 

Em sessão de 11 do corrente mes, resolveu 
tribunal do conselho de distrieto que se exigisse 
camara municipalde Bonças a declaração dos 
«os que teve para não realisar a venda dos fóros d 
concelho, que tinha resolvido arre conforme 
sua deliberação de 9 de junho de 1861. 

Dofariu o requerimento de José Av 


cesso de recurso n.º 2018, em que ello é recorrente 
recorrida a camara de Felgueiras. 

Authorisou a camara municipal de Amarante 
conceder a Jusé Meniles Ribeiro o aforamento de t 


gruns da concelho de Vullonga, resolvea que se esi 
isso informação do administrador do respecti 
concelho sc 0% 


presente recurso. 


Preston approvação no orçamento supplementar putado da na 
da receita e despeza da enmara municipal de Pena- 
fiel, concernente ao actual anno economico de 1862 


a 1563. ” 
JUNTA DE REVISÃO 


Na semana finda inspeecionou a junta de revi- 
ra o serviço do exercito: de 8 jul- 
= gados jduncos remiram-se 4, ficou esperado 1 por 6 


são 12 mancebos 


mezes, e tidos por incapazes à, sendo 2 por falta de 
altura e por molestin L. 

A junta inspeecionou tambem um vadio para 
serviço da amada, o qual julgou incapaz por ser d 
idade avançada, 

M QCCORRENCIAS 


“Tendo apparecido assassinado no dia 10 d'este 
mez nos limites da freguezia de Avioso e junto da es- 
trad, d'esta cidade pára Braga, um homem desco- 
nhecido, de idade do 18 a 20 annos, e sem as ultimas 


fulanges do dedo indice da mão. direita, procedeu 


administrador do concelho da Maia ás competentes 


indagações, não tendo podido descobriv quem fosse 


author do crime, e sómente consta que o morto era 
um homem de mau comportamento, residente na fre- 
guezia de Suramaga, nas immediações de Guima- 
zãos, que fugira a seus paes e havia cortado o dedo 


para se eximiy do recrutamento. 


ee e ano e e eee 


PARTE OFFICIA 


Symopse da parte official do Dramro 


DE Essmoa n.º 295 de 30 de dezembro 
' MINISTERIO DO REINO 


Noticia de S. M.ter visto com especial agrado fe- 
or ocoasião do seu fuustissimo consor- 


licitações que, por ocensiá s 
cio lhe teem dirigido varias corporações. 
E MINISTERIO DA FAZENDA 


Aviso de se terem expedido as ordens necessa- 
ias parao pagamento no dia 2 do corrente dos ven- 


eimentos do mez passado a varias classes. 
> Lista 149 de bens pertencentes ao convent 


daé religiosas de Sant Anna, em Vianna situados na 


X n |- | Universidade de Coimbra. 
o, é avaliados em 2815460 réis que hão-de ser arre-] 
imatados no dia 9 de fevereiro, perante o governador 


“ fteguezin de Curreço, concelho do Vinnna do Castel 


civil do districto. 
MINISTÉRIO DA MARINHA E ULTRAMAR 
Aviso nos navegantes. 


À Portaria providenciando sobre a remoção do 
dono Douro, que 


inte «Corteio da Figueiras ancorado 
vai publicada por extenso no noticiario. 
MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS. 


queiró, constantes dos orçamentos das 
chia das ditas fregnezins, pertencentes 


da 
moti- 


no Pereira 
Cardoso em que pedia sé The concedesse vista do pro- 


bico, sito no lugar da Feira de Villa Meã, da 


bi; a 
Lisbon, e recorrida a junta de arbitramento das con- 


corrente tem ou não residencia. vo 
seu concelho em toda ou a imuior parte-do tempo, e 
bem assim para dizer o que se lhe oiferecer sobro.o 


da neademia real das seiencias de Lisboa, director 
do curso superior de letras, afitigo deputado da nação 
portugueza. 

Luiz de Castro Guimarães, 
nação portugueza. : 

Manoel de Alméida Pessanha antigo deputado 
da nação portugueza PE 

Miguel do Canto e Castro,governador civil do 
district do Porto, antigo deputado da nação por- 
a | tugucza. k 
r- Rodrigo de Castro Menezes Pita, juiz da re- 
lação de Lisboa, jdeputado da nação portuguez 

Sebastião de Almeida e Brito, antigo deputa- 
do da nação pórtugneza. 

Vicente Ferrer Neto de Paiva, do conselho de 
Sun Magestade Pidelissima, ministro e secretaria 
d'Estado honorao, lente cattedratico da faculda- 
dede direito na universidade de Combra, deputado 
da nação portugaeza. a 
Visconde de Condeixa, João Maria Collaço de 
Ingalhães, - 
Visconde de Paiva, Francisco José de Paiva 
Pereira, do conselho de Bua Magestade  Pidelissi- 
ma, enviado extraordinario e ministro/plenipoten- 
iatio na córto de Paris. e 

Visconde de. Portocarrero , João Cardoso da 
a | Cunha Ataujo, do conselho de Sua Magestade Pi- 
delissima, ministro e secretario d' Estado honorario, 
! juiz do supremo tribunal: de justiça, deputado da 
nação portugueza í ; 

Visconde de Porto Covo de Bandeira , Felix 
Bernardino da Costa Lobo de Bandeira. — 

Visconde de Santo Antouio, Pedro Antonio Re- 
bocho, tenente general. 

Visconde de Sonres Franco, Frani 5 
Franco, do conselho de Sua Magestade Fidelissima, 
chefe de esquaúlta graduado du armada, antigo de 

ão portuguezn. : E 

Visconde de Villa Muior, Julio Masimo de Oli- 
veira Pimentel, socio oficetivo-da academia real das 
seiencins de Lisbon, director geral do instituto agri- 
cola, antigo deputado da nação portuguesa. 

Efectivamente o'snr. Custodio Rebello de 
Carvalho foi indigitado para par. 

Não se verificou por emquanto a graça. S. 
exe.2é lembrado por muitos deputados para a 
presidencia da camara e vemos tudo disposto 
para que seja o presidente n'esta legislatura. 

Esta noute haverá reunião da maioria. 

Chegou no navio inglez« Black Eagle» Mr. 
Jules Deveau, cavalheiro muito da confiança 
do rei da Grecia. 

Parece ser portador de uma carta do rei 
Leopoldo para S. M. o Senhor D. Fernando 
ácerca do throno da Grecia. 

Haquem pense que depois da nobre recusa 
do Senhor D. Fernando se poderia proceder 
de fórma que se fizesse constar a S. M. que 
muitos portuguezes, a bem do povo da Grecia, 
e sem 8. M. perder os fóros de portuguez, de- 
sejariam que fosse interinamente presidir à 
consolidação politica d'aquelle povo. 

Consignamos a ideia, porque voga entre 
pessoas cuja opinião respeitamos, mas não nos 
parece coherente nem prática. 

“Temos motivos para suppor que S. M. in- 
sistirá na sua recusa, repetindo os mesmos mo- 
tivos que tão dignamente expendeu emrespos- 
ta ao primeiro convite que lhe foi dirigido pa- 
ra rei da Grecia. 

Correu hontem a noticia de que o snr. mar- 
quez de Ficalho seria nomeado reitor para a 


antigo deputado da 


le 
le 


o 


o 
a 


e 


a 


e 


o 
le 


o 


o 


Seria uma escolha acertadissima, Entre- 
tanto, até à hora em, que estamos escrevendo, 
parece-nos que o boato não tem fundamento. 

Está hoje em praça a arrematação da fa- 
bricá de vidros da Marinha Grande. Appare- 
ceram concorrentes á praça. Foi arrematada 
com o lanço coberto por 1045 pelo snr. San- 


Relação de portuguezas fnllecidos no Rio de Ja- | tos, parente do snr. Hirch, mas sob condição 


neiro no mez de outubro de 1862. 
MINISTERIO DAS ODEAS PUBLICAS, COMMERCIO B 
a INDUSTRIA 


Receita geral do caminho de ferro do Sul, na se- 


mana de 8 a Já de dezembro. 


INTERIOR 
—  Adsboa 30 de dezembro 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


— N'ivregularidade com que está organisado 
o serviço telegraphico, attribuimos desde já a 
demora que deve ter havido na chegada ao 
Porto do telegramma, em que davamos a noti- 


cinda nomeação de mais tres pares. 


Mandamos o telegrammarás'8 horas dada 


nhã, mas como o serviço estava interrompido, 


nando, 1 


Pedimos explicação d'este facto e retpon- 


deram que deviamos ter eseripto à margem 


que era pára ser expedido assim que a linha 
. Acres- 
- centaram que eram estas as ordens. Seo são, 
diremos como o nosso Garrett: « Fortes or— 
dens |» Querem que o expeditor adivinhe 
quando o serviço está interrompido ! Have- 


voltasse à estar em termos de servi 


mos de voltar ao assumpto. 


» No telegramma havia um equivoco. Jim 
vez dese dizer que foi o snr. visconde de Lan- 
gada que venuneion, egerevemos que fôra o 
“spr. visconde de Leceia. Este cavalheiro não 
renunciou. Tambem não aceeitaram a digni- 
dade de par ossnrs. Pina Freire, como já no- 


* ticiamos, emmarquez de Sabugoza. 


= No conselho de Estado de hontem tractou- 
se de prehencher as tres vagas, e hontem mes- 
mo se lavraram as cartas régias que nomea- 
ram pares os snrs. visconde de Porto Covo, 
visconde de Condeixa e José Ferreira Pes- 


na. 
E' d'esta fórma que o «Diario» de hoje pu- 


* blica a nomeação dos novos pares : 
MINISTERIO NO REINO 


Alberto Antonio de Moraes Carvalho, do: meu 
conselho, ministro e secretario de Estado honorario, 
deputalo da nação “portugueza. Amigo. Eu El-Rei 
vos envio muito saudar, Lomando em consideração 
os vossos merecimentos e qualidades, hei por bem, 
tendo ouvido o conselho de Estado, nomear-yos par 


«do veino, 


Oque me prrceeu pasticipar-vos para vossa in- 


telligencis e efivitos devidos. 


Escripta no paço da Ajuda, em 30 de dezembro 

— Anselmo José Braamcamp.— 
Para Alberto Antonio de Mornes Carvalho, do ineu 
conselho, ministro € secretario de Estado honorario, 


de 1862— EL-RE! 


deputado da nação portugueza. 


cartas xegias ús pessoas seguintes: 


Antonio Luiz de Seabra ministro e secretario de 


Estado honorario, juiz da relação do Porto, deputad 
da nação portugueza. 

Augusto 
portugueza. 


Bavilio Cabral Teixeira de Queiroz, juiz do su- 
—. premo tribunal de justiça, deputado da nação portu- 


ez. 
Carlos Duarte de Caula Leitão. 


Conde de Torres Novas, Antonio Cesar de Vas- 


concellos Corteis, do conselho de Sua Magestade Fi 
delissimnn, tenente general, governador geral do 
tado da Tudia, antigo deputado da nação portugue 


Paustino da Gama, presidente da junta do ere- 


dito publico, deputado dz nação portugueza. 
oão du Costa Cary: 
tado Fideliscima, almirante da armada, vogal d 
Supremo conselho de justiça militar, aútigo deputad 
da nação portugueza. 
Joia da Si Mendes. 


José Perreira Pestana, do conselho de Sua Ma- 


gestade Pidelissima, ministro e secretario de estad 


otomano hip dt ncino Mt Entigo de. 


putudada nação portaguezn. 
= Justino Maximo B 


ção portugueza. 


Luiz Augusto Rebello da Silva, socio efetivo 


zecambiaram-no em vez de-o guardarem para 
“o expedir assim que a linha estivesse funecio- 


Na mesma conformidade é dnta se expediram 


vier da Silva, deputado da nação 


lho, do conselho de Sua Ma- 


im o Matoso, do conselho de 
Sua Magestade “Fidelissina, antigo deputado dn na- 


dese averiguar a idoneidade do arrematante e 
fiador. 

O «Jornal do Commercio» de hoje'publica 
um importante artigo do snr. Latino Coelho 
sustentando que se deve reformar a camara 
dos pares, eg 

O artigo principal de hontem era relativo 
á liberdade do commereio dos vinhos do Dou- 
ro, e apesar de não vir assignado ficilmente se 
conhecia ser do illustre relator da commissão 
da camara dos deputados que chegou a votar 
a liberdade d'esse commereio. 


Sabemos. que esse illustre relator, o snr. 
Rebello da Silva, hoje par do reino, pugnará 
na camara-alta pela adopção d'aquella lei. 

As bellas artes portuguezas acabam de re- 
ceber uma prova de consideração da parte de 
uma das mais distinctas academias da Enropa, 
| Na Academia das Bellas Artes de Bruxel- 
las havia quatro lugares vagos de socios cor— 
respondentes estrangeires. Foram 14 os can- 
idatos que se apresentaram a taes lugares, 

Entre os preferidos seinelue 0 snr, Anto- 

nio Manoel da Fonseca, professor da Acade- 
mia das Bellas Artes de Lisboa. Juntamente 
com o nosso distinct artista foram eleitos para 
osoutros'tres lugares: — Dupré, estatuario 
em Florença; Vaagen, archeologoem Berlin, 
John Pye, habil gravador de Londres. 
O centro promotor dos melhoramentos das 
classes laboriosas já procedeu ás suas eleições 
annuges. Foi eleito presidente o snr. Fran- 
cisco Vieira da Silva, que muito merece, esta 
honra” pelos; relevantes serviços que lhe «do: 
vem as associações populares de soecorro e de 
instrução, unicas que sem perigo para o equi- 
librio'dos poderes constitucionaes convém que 
floresçam no sentido em que sempre as one; 
minhow o centro promotor, inspirado pelo pen- 
samento civilisador com que,o gabinete de 
1851 as auihorisou, desprendendo-se dos fal- 
sos preconceitos, que até essa epocha, tinham 
obstado à sua fundação. 2 

Até a Hespanha acabou os passaportes 
para o interior e exterior. ph 

Por que esperavemos para tambem aca- 
bar com elles ? 

Entre a Belgica e a Italia tambem acaba- 
ram. a a 

A carne permanece a 125 0 arratel, a vi- 
tella a 200e 240a melhor, a carne de porco 
a 150. Não se compra gallinha boa menos de 
600 réis. O sustento custa para todas as clas- 
ses da sociedade o dobro do que custava ha 
dez annos. 

A Associação Central de Agricultura ele- 
geuosnr. Alexandre Herculano para seu so- 
cio honorario. 

O nosso primeiro historiador é o mais il- 
lustrado e activo agronomo do paiz. 

“São muito para ver e para seguir os pro- 
cessos agricolas estabelecidos pelo'snr. Ale- 
xandre Herculano na propriedade rural onde 
quasi semprereside, no distrieto de Santarem, 

O presidente d'esta associação é o snr. Jo- 
sé Street de Arriaga e Canha, eleito para sub- 
stituir o snr. visconde de Balsemão, que ha 
pouco morreu. e 

A mania de colleccionar estampilhas do cor- 
reio é geral na Europa. 

A par de fraudes que possam existire que 
já se descobriram, é mister reconhecer que 
muitas pessoas tomam a sério o paciente cui- 
dado de reunir avultada quantidade d'estes 
sêllos inntilisador. 

Conhecemos uma das pessoas mais respei- 
taveis de Lisboa que por mais de dous annos 
esteve juntando quantas estampilhas podia ob-. 
ter paraa final forrar com eltas um gabinete, 
que é de aspecto horroroso, mas que o distin- 
cto collecionador considera como obra para 
se admirar pela paciencia que representa. 

Não nos surprehendeu, portanto, a boa fé 


o 


o 
o 


o 


com que no «Jornal do Commercio» manda- 
ram inserir um dhnuncio com o titulo de — 
Aviso duci E 4a no qual se diz: — « Que 
mandando estampilhas antigas do/eorreio de 
Portugal à efígie de D. Maria, receber-sea 
immediatamente um bom preço de J. B. Moens 
— galeric Bertiers 7 a Bruxelas.» 

O annunciante dá no fim do annuncio a 
noticia que Bruxellas é na Belgica ! 

No mesmo dia em que-as portas do cemi- 
terio davam entrada aos restos mortaes de um 
politico eminente, e o concorrido funeral de 
um negociante abastado, alguns artistas da 
musica e do palco conduziam até uma sepul- 
tura raza o compositor mais popular da capi- 
tal. Popular aténa musica sácra, como nas 
suas mais festivas composições, que entre ap- 
plausos foram sempre ouvidas sobre a scena. 
A musica de Casimiro Junior é conhecida em 
todo o paiz, e grande parte também no Bra- 
gil. Triste ou severa, alegre ou expressiva, 
revela sempre a facilidade espontanea e admi- 
ravel com que era composta, 

Joaquim Casimiro Junior dizia que até 
sonhando pensava na musica, porque não 
sonhara se com simphonias, cantatas e 
oficios ao Divino. 

Quem o encontrasse na rua não poderia 
suppor que elle cra um grande e verdadeiro 
talento musical. 

Bra homem de estatura mediana, com a 
phisionomia rosada e alegre; cabello louro e 
cantarolando sempre, entre sorrisos, em voz 
baixa, as mais originaes harmonias. Vestia 
com desalinho e ás vezes com tal variedade 
de cores. que despertava a attenção publica. 
A grossa bengala, que sempre trazia serv 
lhe de medir o compasso ás suas consecuti- 
vas composições. Morreu ainda não tinha 
completado 60, annos. 

Às suas: composições: não se modelavam 
por estrangeirismos. 

Era portuguez de boa tempera. 

A ultima vez que regeu uma orchestra, 
estando já bastante; doente foi na igreja de 
S. Vicente de Fóra'no 'magestoso «Te Deum» 
que ahi se cantou, no primeiro d'este mez. 
em solemne commemoração do heroico feito 
de 1640, sendo gratuito. este seu trabalho. 

Foi discipulo “do “celebre: mestre de -mu- 
sica e organista frei José Marques, frade pau- 
lista que tão brilhantemente figura nos an- 
naes da musica portugueza. 

Compunha como se póde. fallar. 

Prestou relevantes serviços a todos os es- 
forços, que se fizeram em Lisboa, para crear 
uma opera nacional. Não havia homem mais 
apto para ensinar musica ainda que fosse á 
pessoa mais rebelde 4 harmonia. Fazia gos- 


to velo sobre wm' palco cercado por uma |. 


chusma de coristas improvisados, broncos é 


com a voz inculta, obrigando-os a cantar com | 


afinação as suas bellissimas harmonias. Para 
um que ao vigessimo ensaio desafinava co- 
mo no primeiro disse Casimiro — Encontrei 
uma raridade, homem que não «seja mudo é 
o primeiro que não faço cantar. d 

Morreu pobre, porque se viveu cantan- 
do viveu/ tambem sempre folgando. 

Foi mestre de capella da Sé, composi- 
tor indispensavel a todos os theatros nacio- 
moes e musico da real camara. 

Na ermida do -cemiterio do Alto de S. 
João alguns dos seus collegas cantaram lhe 
um Libera-me. : 

As aves cujo canto tantas vezes elle sou- 
be emitar nas suas composições, parece te- 
vem querido saudar poucos momentos an- 
tes de ser entreguo á terra o cadaver de 
quem tantas vezes as ouvira attentamente na 
solidão inspiradora dos campos. 

= Quando os ofácios funebres estavam ter- 
minando; entrou uma avesinha na ermida e 
depois de ponsar um” instante sobre o fere- 
tro, sahiu rapidamente cortando com um 
gorgeio a taciturna cadencia com que a voz 


da igreja «catholica dá a ultima despedida | 


aos restos mortaes de seus filhos. 

“O signal mais adequado para se conhe- 
cer no, futuro a pobre sepultura-do compo- 
sitor nacienal setia uma-ave:, pousando so- 
bre uma cruz. 

O theatro do Gymnasio fará subirá sce- 
na no dia do anno. bom uma revista comica 
do anno de 1862. Se o actor escrevendo tiver 
tanta graça como representando, necessaria- 
mente será applaudida. E” composição do 
actor Isidoro. 

O «Morgado de Fafe enamorado», come- 
dia do snr, Camillo Castello Branco, que pa- 
rece exceder em chiste e em estudo dos cos- 
tames o «Morgado de Fafe» do mesmo au- 
thor, será representada no: theatro de D. 
Maria Il no proximo carnaval. 

Em S. Carlos a dansa é mais applaudi- 
da do que a musica, e no circo Price um 
rebequista mais que as amazonas! 

E' a dansa' triunfando na opera ea ma- 
sica victorjada no circo. 

O artigo que o «Jornal do Commercio» 
de hontem dedicou 4 trasladação dos restos 
mortges de Manoel Fernandes Thomaz; con- 
firma o que dissemos ácerca da pouca'con- 
correncia que houve áquelle actof, e o jor- 
nal não poupa a devida censura aos que se 
esqueceram no dia de hontem dos serviços 
prestados por aquella notabilidade politica. 

Da parte noticiosa do, artigo fazemos os 
seguintes extractos: 

« Hoje se verificon a trasladação dos res- 
tos mortaes do grande cidadão Manoel Fer- 
nandes. Thomaz para o jazigo que no cemite- 
rio dós Prazeres lhe fizeram seus filhos. 

E! modesto e simples o monumento que en- 
cerra os ossos do patriarcha da moderna liber- 
dade portugueza, E' uma pyramide singela 
sobre um pedestal despido de todos os ornatos, 
et'uma das faces d'elle lê-se esta inscripção ; 

« Aquijaz—Manoel Fernandes Thomaz, 
primeiro membro da associação que preparou 
e produziu em resultado a revolução liberal de 
24 de agosto de 1820. 

« Nascido na villada Figueira, em julho 
de 1771, finou-se em Lisboa aos 19 de novem- 
bro de 1822. É 

« Os seus restos mortaes foram traslada- 
dos aos 29 de dezembro de 1862, da igreja dos 
Paulistas para este simples monumento, que à 
sua eterna memoria dedicam os seus saudosos 
filhos.» 


- Depois de uma encommendação na igreja 
de Santa Catharina, foi o feretro conduzido 
para o cemiterio, acompanhado por alguns ve- 
lhos liberaes, entre elles figuravam os sors 
visconde de Sá, barão de Villa Nova de Fos- 
coa, barão de Villa Cova, Silva Sanches, e 
outros. À 

O «Diario do Governo», noticiando a 
morte do esclarecido cidadão, dizia .o se- 
guinte: 

« Oxalá que a patria, grata aos serviços 
que deve ao patriarcha da nossa regeneração, 


amigos ponsavam em erigir à memoria do Fer- 
nandes Thomaz. 

N'um artigo escripto no dia 18, o anterior 
do da súf morte, lê-se o seguinte na mesma 
folha: x” 

« Pobre, sem ambição alguma, tran- 
quilo. morre, como morre o justo; e'a he- 
rança que doixa a seus filhos é unicamen- 
tea das suas virtudes e a dos seus ser 
ços: se estes são grandes e importantes a 
posteridade o decidirá.» 

Fernandes Thomaz morreu como vivera; 
foi intrepido e sereno em face da morte, co- 
mo fôra corajoso e avisado no meio do tu- 
multuar politico. Pobre viveu e pobre mor- 
reu. Este homem, que podia - elevar-se tan- 
to e engrandecer-se, só quiz agrandesa pa- 
ra levar ao cabo a obra a que dera só pri- 
meiro impulso 

Quando adoeceu, algins amigos abriam 
entre si mma subseripção para acudivem á sua 
enfermidade e ás precisões da sua familia ; 
e da parte de D. João VI foi o real valido 
saber novas da saude do illustre enfermo, 
com as mais generosas ofertas de soecorro, 
que Fernandes Thomaz nobremente regeiton. 

Por indiencão do cidadão José Pereira Pes- 
soa constituiu-se nma commissão destinada a 
promover uma subserpçã 


cão nacional a favor 
da viuva e dos filhos de Pernandes Thomaz. 
Em todas as repartições«do Estado se abri a 
subscuipção, é não sabemos ao certo, mas oc- 
corre-nos que o producto d'essa snbscripção 
fôra pouco mais ou menos de 6 contos de 
réis. | 

At& 30 de'novembro do mesmo anno de 
1822, sabemos nós por uma nota publica-que 
rendeu 2:6855520 réis. 

As quantias snbscriptas deviam ser em- 
pregadas em famdos publico: 

Borges Carneiro, na sessão de 2 de dezem- 
bro, dizendo que opatriarcha da liberdade 
morrera pobre, propoz que a nação lhe fizes- 
se exequias dignas do ilustre finado, é ado- 
ptasse a suá vinva e filhos. 

As cortes, em sessão de 4 de janeiro de 
1823, votaram que se celebrassem exequias 
por'conta do Tstado, por alma de Fernandes 
Thomaz, «com a simplicidade propria do acto; 
e dos“prineipios de moderação: do tinado, — 
que'o governo se incumbisse de erigir tm mo- 
numento sepulchral, simples e modesto, com 
esta inscripção:—A Manoel! Fernandes 'Tho- 
maz —as cortes ordinarias de 1822 — e-final- 
mente que á vinva se désse a pensão vitalicia 
de 1 conto de réis, e aos dous filhos de 5005 
réis a cada um. » 

N'esse anno, a reacção desmoronou a obra 
de 1820, e às pensões não se effectuaram. 

Fernandes Thomaz desce 4 sepultura po- 
bre, mas.honrado,. Tem-se pago por ahicom 
mãos largas os: serviços e até os desserviços:de 
muitos ; para remunerar os serviços de Per> 
nandes Thomaz não houve um só ministro, 
que se lembrasse de, cumprir o que as cortes 
de 1822 votaram,» 


POST-SCRIPTUM 
Vimos uma carta de Pariz de pessoa im- 
portante, em que se assegura ser ainda pos- 
sivela medeação franceza na America. Repe- 
timos a noticia com reserva. 


CAMBIOS — À ULTIMA HORA 
Sobre Londres 3 d. v..53 5/s 


>» 30d.y. 53% 
5» 60d v/58'% 
» 90dd. 54 


> 
Sobre Paris 100 d. d. 529 
Sobre Madrid 8d. v. 930 
Sobre'o Porto ao par. 


O telegramma que em seguida publica- 
mos só o recebemos nad.*feira à noute, ten- 
do sido demorada a expedição. por causa: da 
interrupção na linha : 


Telegraphia electrica 


é DESPACHO N.º 19709 
Ao Commercio do Porto 
“ Doseu correspondente 


LISBOA 31 DE DEZEMBRO A'S 12 H. 
E 27 MINUTOS DA MANHA: 


Renunciam o pariato os smrs, vis- 
conde de Leceia e marquez de Sabu- 
gosa. 

Hontem houve conselho de Esta- 
doe foram nomeados pares sarp. 
viscondes de Porto Covo e de Condei- 
xn,e José Ferreira Pe: na, que foi 
governador dn India. 

Consta que o snr. visconde de Lan- 
cada tam renuncia o pariato. 

p A Tinha telegraphica tem estado 
imterrompida. , 


NOTICIARIO 


Exportação de vinhos. Durante 
o anno que acaba de findar foi a exportação 
dê vinhos pela barra do Porto de 15.572:681 
litros, ou 29;710 pipas, 16 almudese 1 cana- 
da. Esta quantidade excedeu a exportação de 
1861 em 2:802 pipas, 7 almudes e 1 canada, 
pois que n'esse anno a exportação tinha sido 
de 14,375:562 litros ow 26:008 pipas, 9 al- 
mudes e 1 canada. 

A exportação de 1862 tambem exceden 
a de 1860 em 1850 pipas | almude e 2 
nadas, tendo sido n'este ultimo anno de pi- 
pas 27:860, 14 almudes e 11 canadas. | 

Na parte commercial publicamos a lista 
official dos exportadores, na qual as quanti- 
dades exportadas são mencionadas em litros, 
porém comomem todos se acham familiarisa- 
dos com o novo systema de medidas, e para 
maior facilidade na avaliação, demo-nos ao 
teabalho de reduzir as litros a pipas, acres-! 
centando á lista official essa redueção, persua- 
didos de que este trabalho, que fizemos es— 
erupulosamente, não deixaria de ser bem ac- 
ceito. 

Monumento de D. Pedro l 
Na quarta-feira reuniu-se no paço municipal à 
exe.”* camara e a commissão auxiliadora do 
monumento de D. Pedro IV parapela primei- 
ra ser apresentado o contracto efieetuado com 
oestatnario M. Calmels, 

A cummissão approvou unanimemente tu- 
do o que a exc;"* camara tinha feito, eo snr. 
José Gomes Monteiro, tomando a palavra, pro- 
poz um voto de agradecimento a toda à exe.!!s 
camara pelos esforços que-empenhou para le- 
var a effeito a construcção do monumento. 

Por proposta dosnr. dr. Adriano de Abreu 
Machado, resolven-se que a commissão só tor- 
naria a reunir-se quando a exe.”2 camara jul- 
gasse conveniente consultal-a. 

O contracto foi submettidoá approvação 


tome o passo à amizade, apressando-se a con- | do conselho de districto. 


correr para um tal acto. » 


Refere-se ao monumento que já alguns |danoute o snr. administrador do 2.º bairro, | 


Policia. —Na quarta-feira às 10 horas 


Er 


com o respectivo escrivão e cabos de polícia, 
appareceu noJango do correio para dar, buses 
a uma casa, onde lhe constava se dava jogo 
de parar. Como lhe não abrissem a porta, man- 
dou cercar a casa pela policia, que alli se con- 
servou até hontem de manhã, que foi quando 
tevelugar abusca. Os individuos que esta- 
vam dentro da casa tinham fugido durante 
a noute para os lados da praça de Santa The- 


reza. Foram presos e conduzidos para o Car- a 


mo, Lucas de Seara e José Antonio Alves, in- 
quilinos da casa. 
aliccimentos.— Na terça-feira, à 1 
hora da madrugada, falleceu repentinamente, 
no quartel ile Santo Ovidio, onde habitava 
com a sua farailia, o snr; João Baptista, alte. 
res de infanteria n.º 18, que em tempo serviu 
na guarda municipal. ; 
Bra casado e pai de sete filhos. 
Falleceu tambem o snr. Antonio Alves 


2a"Guimardos. 

siotel Lisbomense:—E' sempre com 
muito prazer que damos noticia dealgum novo 
estabelecimento que, no'seu genero, concorre 
para dar ideia de que a segunda cidade do r 
no acompanha o grande movimento do pro 
gresso e civilisação da Buropa. 

Na bella casa que o snr. Francisco de Al- 
meida Navarro mandou construir á esquina 
das ruas do Sá da Bandeira e Bomjardim esta- 
belecei-se hontemo «Hotel Lisbonense», que 
ha annos se achava no largo do Carmo. 

A nova casa foi expressamente construida 
para hotel e'com todas as condições vantajosas 
do seu destino. 

Está toda forrada a papel, conveniente- 
mente mobilada e illuminada a gaz, com cor- 
tinados em todasas janellas e campainhas ele- 
ctricas de todas as camaras e quartos para O 
centro da administração. 

Bliate Correio da Figueir: 
Ao snr. intendente da marinha foi dirigida 
a seguinte portaria em resposta a um officio 
des, exe.*, velativo, ao hiate «Correio da Fi- 
guejra», que se acha ahi arrestado- no Dou- 
ro por ordem do juizo commercial: 

“Pendo o conselheiro intendente da marinha do 
Porto representado em officio datado de 17 do cor 
reute sobre a urgente necessidade «la remoção do hia- 
tesCorreio dá Pigueirasarrestado por ordem do juizo 
commercial da 1º instahein do Porto, do sítio em 
que estk, onde não aó obstroe o pequeno nhcora- 
donro do! Douto, mas até em ocensião de cheia póde, 
garrando, prejudicar dnrios nnyios-surtos; 

Constdarândo que a nrgencia das providencias 
necessarias para o esgotnmento, segurança ar re- 
moção de um navio em qualquer porto, ou seja 
para atalhar assim a sua dunnificação, como à de 
outras embarcações, ou seja para evitar a obstrue- 
ção do porto, é obj 
é como tal da pr 
dades inaritimas, a quem a lei incumbe a mesma 
policia no interesse cominum; 

Considerando que se os donos, ou aguélle a 
quem está confiada a guarda de tal navio, se não 
prestam ou não podem prestar-se com a brevidade 
essencial a desempenhar o que essas authoridades 
julgam indispensavel, o Estado não deve deixar, 
ho interesse da causa publica, de proceder “como 
o exige a segurança da navegação e a polícia dos 
portos; 

Considerando que as despezas feitas pelo Esta- 
do nas prevenções que assim tomar, não podem dei- 
xar e ser satisfeitas pelo navio, porque são a cargo 
Welfe ; : 

Considerando que semelhantes despezas cons- 
titnem atê úm creilito privilegiado no caso da venda 
do navio, não só em presença do artigo 1:300.8, 
1º e 3º do codigo commercial, e muis legislação, 
mas tambem em virtude do disposto na lei de'20 
de junho de 1774, especialmente no $4L.º : 

Ha Sua Magestade El-Rei por bem, conforman- 
do-se com o parecer do ajudante do procurador ge- 
ral da coroa, junto ao ministerio da marinha, or- 
denar : ns 

+ 1º Que o intendente da marinha está authori- 
sado a fazer à despeza necessaria para esgotar, pôr 
em segurança, ou remover qualqner navio einbarga- 
do, logo que os interessados, ou o juizo se não pres- 
te, ou não pósstm prestar-se nisso, cóm à nrgência 
que o caso exigir, é para apreciação do qual elle 
intendente, como encarregado da policia do porto, 
E unica e exclusivamente competente; 

2» Que deve communicar ao juizo que houver 
decrétndo o embargo as providencias adoptadas, é 
participar a importancia das despezas feitas; 

3.º Que deve remetter ao secretario do tribunal 
do commercio uma conta devidamente authentica- 
da d'essas despezas, a im de que elle, como repre- 
sentante da fazenda n'aquelle tribunal, promova o 
seu pagamento polos meios competentes. 

ue, pela secretaria do Estado dos negocios 
da marinha é ultramar, se communica ao supraci- 
tado intendente, para sun inteligencia e devidos 
efeitos. 

Paço em 26 de dezembro de 1862, — José da 
Silva Mendes Leal. 

- Passageiros. —O vapor Lusitania, sa- 

hido ante-hontem para Lisboa, conduziu a 
seu bordo 42 passageiros, entre elles os se- 
guintes ! 

João Baptista Teixeira de Figueiredo, 
Elias Benedito Bensualid, João Cardoso Cu- 
nha Coimbra, e seus sobrinhos, D. Maria Du- 
que de Mollar, Anatole Calmels, Joaquim José 
de Souza Mello. , 

' Raais. — O vapor Lisboa, entrado hon- 
tem vindo de Lisboa, conduziu a seu bordo 57 
passageiros entre elles os segtintes : 

José Corrêa Pinto de Pinho, sua esposa, 3 
filhos e 1 irmã, Manoel José Martins Ferreira, 
Manoel Guerreiro Alves, João Antonio Guer- 
reiro Alves, Antonio Joaquim de Araujo Aze- 
vedo. 

Passageiros do. Brazil. — O bri- 


Pinto Villar, sogro; do sor, Arnaldo de Sou-| 


igreja de S Cucuhue, de Villa de Fra. 
ado de Beja—apresentado, precedendo 
congutso «icumental, na igreja parochial de San- 
ta Cruzio Castello, da cidade de Lisboa. 

O presbytero Roberto Antonio da Silva, paro- 
cho collátlo na igreja de S. João Bnptista, de Pro- 
vezende, nn diocese primaz de Braga—apresenta- 
do, precedendo concurso *documental, na igreja 
paroehial de S. Martinho, de Anta,na mesma dio- 
cese prim 

Por decreto de 23 do corrente Se concedeu a 
in authorisação para que possa ter lugar a per- 
propriedades pertencentes ao pas- 
a de 3. Nicolau, de Mazarefes, no 
spado primaz de Braga. 
Por portasia de 26 do corrente foram approva- 
das as nomeações feitas do presbytero Antorio Ma- 
ria Gomes da Costa, de Antonio Mendes Bello e de 
José Prancisco Pinto, para os cargos de prefeitos do 
seminario diocesano de Coimbra; ea de Antonio 
Baeta da Costa para os de procurador interno e ex- 
terno do mesmo seminario. 

Despachos judiciaes.. Por decre- 
tos de 26 do corrente tiveram lugar os seguin- 
tes despachos judiciaes : 

Antonio. Pereira” Ferraz, juiz de direito de pri- 
meira se, servindo na comaren de Villa Real— 
promovido, precedendo consulta do supremo tribunal 
de justiça, no lugar de juiz. da relação commercial, 
vago pelo novo despacho do conselheiro Joaquim 
Philippe de Soure. 

João Marques de Almeida — transferido, como 
xequeren, de um dos oficios de escrivão e fnvellião 
do juizo de direito da comarcarde Vouzella pe.a iden- 
tico officio de escrivão e tabellião da comnrca de Be- 
navente, vago por obito e José Ferreira Pernandes. 

Luiz Soares de: Mesquita—proviilo tio ófifeio do 
contador e distribuidor do jui e direito da colar 
ca de Pinhel, vago pela exoneração concedida a João 
Antonio dos Santos, 

José Thomaz 'Paveira — provido ein um dos of 
ficios de escrivão e tnbelhão do juizo ordinario do 
julgado do Castello de Paiva, comurea de Avouca, 
vago . peln demissão de João José Pinto Camello 
Coelho. 

Novo circulo de jurados. — Por 
decreto de 26.de novembro foi creado nm eir- 
culo de jurados no julgado de Caminha, per- 
tencenteá comarca de Vianna do Castello. 

Este cireulo será composto do referido jul- 
gado, desannexado para tal fim do circulo de 
Vianna do Castello, e terá por cabeça a sobre- 
dita villa de Camiuha. ã 


Arrematação de bems ceclesias- 
ticos. — No dia 7 de fevereiro-serão arrema- 
tados no governo civil de Vianna do Castello, 
em virtude da lei da desamortisação, bens per- 
tencentes ao convento das religiosas de San- 
t Anua, daquella cidade, situados na fregue- 
zia da Areosa e avaliados em 3648 00 réis. 

Eiluios de capacidade para o 
magisterio particular. —O «Diario 
de Lisboa» de 29 do corrente publica uma 
relação de individuos a quem foram conce- 
didos titulos de capacidade para o ensino 
particular. Entre outros são nessa relação 
mencionadas as seguintes pessoas; 

José de Amorim Pereira te, residente na 
freguezia de Valladares, concelho de Monção, dis- 
tricto de Vianna do Castello—titulo para ensinar 
instrucção primaria, na mesma data, 

Ignacio Emilio de Azevedo Magalhães, resi- 
dente no lugar de Gouveia, concelho de Alfande- 
ga da Fé, districto de Bragança— idem para en- 
sino a ler, e escrever, contar esystama metrico- 
decimal, em 13 de outubro ultimo. | mir 

Domingos José da Silva Pimentel, residente 
na freguezia de S. Pedro, de Merelim , concelho e 
districto de Braga-—idem para ensinar instrucção 
primaria, em “5 da dezembro corrente. 


do Peso da Regou, districto de Villa Real — idem 
para o mesmo fim e na mesma data. . 
José Antúnio Diniz Cardoso, residente em Poia-. 
xes, concelho-de Freixo de Espada & Cinta, dis+ 
tricto de Bragança--idem para ensinar instrucção - 
primaria, na mesma data. ” 
Loteria. —O plano para a 1,º extrac- 
ção da loteria do 1.º trimestre do 4,º anno, 
feita pela Misericordia de Lisboa, é o se- 
guinte; 1 ; 
erá o seu capital de 37:5004000 reis, 
formado de 7:500 bilhetes a 59000 reis ca- 
da um, havendo 2:500. premios e 5: 
brancos, 
Os premios serão:—1 de 9:0005000—1. 
de 1:0005000—1 de 50080003 de 3005 
—5 de 200500038 de 10090002:49 
de 64800 -—e 1 de 1405000 ao numero, que, 
se extrahir depois de tirados os mais premios. 
- Hoje tem lugar em Lisboa a venda dos 
bilhetes e a extracção será no dia 13 do cor- 
rente, dna ) 
Esta loteria não é dividida em series. 
Centro promotor. — Na noute de 
segunda-feira tiveram lagar em Lisboa as ele 
ções geraes no centro promotor dos melhora- 
mentos das classes laboriosas. Ficaram elei- 
tos os seguintes snrs, : e 5 . 
MEZA DA ASSEMBLEA GERAL, 
Presidente, Franoisco-Vicira da Silva — “ 
vice-presidente, Antonio Augusto de Freitas 
Jacome — 1.º secretario, Paulino PA 
Campos Themudo — 2.º secretario, Joaquim 
Antonio Gonçalves Toxeira — vices-secreta- 
rios, Carlos Eugenio Corrêa e José Pedro 
Lumiar. .. À acao brinde NR 


comissão A 
Francisco Manoel AL 


pai, 


Torrezão e Augusto Jos: 
ra Quaresma, | 

Envenezamento 
ção de Setembro» :) — De Po) 


gue «<Bustaquion, entrado no Dejo no dia 28 
de dezembro, procedente do Rio de Janeiro, 
conduzia a seu bordo os seguintes passagei- 
ros , srok 

Manoel da Casta, Manoel Josquim Alves, 
José da Rocha, João de Mello, Francisco Au- 
gusto Ribeiro, Custodio Gomes, Isidoro Au- 
gusto dos Santos, Matheus Antonio, Antonio 
de Sousa, José Dutra Correia, João Fran- 
cisco Parrella, Antonio Gonçalves dos San- 
tos, João Caetano Simões. 

Riais. — A barca «Joren Ermelinda» 
entrada no Tejo no dia 30 de dezembro, 
procedente. do Rio de Janeiro, conduziu a 
seu bordo os seguintes passageiros : 

Francisco José Pereira e sua mulher , 
José Francisco dos Santos com 1 filho, Joa- 
quim Jorge, Thiago José da Silva, Manoel 
Pinto Alves, Fortunato José da Silva, Joa- 
quim Machado, Manoel Francisco Soares, 
Manoel Joaquim Caetano, Bernardo Thomaz 
de Azevedo, João. Domingos, Manoel José 
Valle, Custodio Josó Cardoso, Antonio Coe- 
lho Neto, Francisco Nunes Boga, João José 
Dantas, José Miguel Cordeiro, João de 
Andrada Silva, Tiburcio Soares de Olivei- 
ra, Manoel Moreira, Francisco Correia Fer- 
nandes , José Alves, Francisco de Bastos, 
Bodrigo Ferreira, José Joaquim Ferreira , 
Joaquim Teixeira, José Ribeiro Fernandes, 
Antonia Maria Soares, Manoel Sanches. 

Despachos ecclesiasticos.— Por 
decretos do ministerio-da justiça de 24 da 


| corrente foram efectuados os seguintes des- 


pachos ecelesiasticos: E 

O presbytero Antonio Alberto Pinheiro de 
Barros, bacharel formado em direito, parocho col- 
Iado na igreja matriz de S. Sebastião, da cidade 
de Ponta Delgada, na ilhn de S. Miguel, bispado 
de Angra-—apresentado , precedendo concurso do- 
cumental, na igreja parochial de S. João Baptista 
e Santa Justa, de Santa Cruz, da cidade de Coim- 


) pao 
crevem que n'um dos dins di 


mes que della tinha. 
Deu-lhe a comer uns bolos e. 
cheios de arsenico. isca 
As authoridades respedivas 
nhecimento do facta, -e va) ser: 
processo, 28 
À quanto nos conduz > ciume. 
Contratos sóciaes. — Na semana, 
finda em 29 de novembro ulbimo eido corrente 
mez foram submettidos a refistro no Tribunal 
do Commercio do Rio. de Janeiro os seguin- 
tes contratos sociaes ; 
Eduardo Rannier e João Lo) 


aut 
tomaram C0s 
E . 


Ferreira Cabral, 


Jorquim Coelho, em comercio 
córte, com o capital de 30:0008, 
xeira de Carvalho & C.* apro 
Francisco Campy Camillo Mytins bage é João 
Casanova em comercio defabriar e de vênder 


capital 
a & 
“João Moreira dos Santos e Jó: 
za, em commercio de alugar carros, 
o capital de 1:5008, sob à firma dejantos e Souky — 
Caminho de ferro spterraneo. 
— Concluiu-se o caminho deferro metro 
pelitano (subterraneo) de Loldres. 
No dia 18 e coronel Yolind, inspector 
dos - caminhos de ferro, pererreu a linha 
em toda a sua extensão, acmpanhado de 
muitos gentlemens. Ê 
Às experiencias provaram 
podia ser entregue á circulação! 


a. 
O presbytero Francisco Guilherme, parocho 


perigo. 
Us directores só esperava 


=. ' e ” º 
Domingos Pereira Vasques, residente ma villa * 


ão do Board of trade, que principalmente 
depaméido relatorio do duel Yolland, 
—s— 


vimento das cadeias da Relação 
miopia no dia 31 


ENTRARAM 
Francisco Martins, refractario do exerei- 
to hespanhol. Está á disposição do consul. 
Maria Custodia Vieira. Veio da cadeia de 
Vianna para ir para a África. 
SAHIRAM 
João Monteiro e Bernardo Gomes. Fo- 
ram soltos por alvará do juizo do 1.º distri- 
cto criminal, 0 : 
Gabriel Rodriguez e Antonio Rial. Foram 
remettidos para Hespanha por ordem do con- 
sul, 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 27, de Pariz de 26, 
do Havre e Bruxellas de 24. 

No dia 22 teve lugar a primeira reunião 
da assemblea nacional grega. 

* Parece certo que aquella assemblea pro- 
clamára o principe Alfredo rei da Grecia, sane- 
cionando assi estolharnoridite, e ao mesmo 
tempo nomeára um lugar-tenente geral do rei- 
no pari governar em quanto que uma deputa- 
ção enviada 4 França cá Inglaterra trabalha- 
rá para aplanar as dificuldades que importa a. 
enthronisação do principe inglez. 

As noticias de Turin desmentem os boatos 
de desintelligencia ministerial. 

* No emtanto, segundo diz o correspondente 
«da «Independencia belga», é exacto ter havi- 
do desaecordo sobre a conducta a seguir nas 
relações do governo italiano com O francez, | 
ácerca da questão de Roma. 

O ministro Peruzzi, achou precipitada a 
resolução de Eva Pasolini, de annunciar 4 
França a completa abstenção, sendo de pa- 
rece» que era preciso dirigir ao gabinete das 
'Tuilherias uma nota, declarando mais uma, 
vez, e com muita firmeza, o direito e a von- 
tade da Italia de obter Roma para sua capital. 

M. Farini restabeleceu o gecordo demons- 


trando que não havia precisamente perigo na |, 


demora, e que um retardamento de alguns 
dias não podia absolutamente comprometter 
nada. 

O governo francez presiste em recusar au- 
thorisação para a cotação do projectado em- 
prestimo italiano na Bolsa de Pariz. Isto pro- 
va que as relações entre Turin e Pariz são pou- 
co amigaveis. 

Continuava a falar-se na proxima viagem 


“de Victor Manoel a Pariz. 


A nova batalha entre os federaes e confe- 
derados, debaixo dos muros de Frederiks— 
burg, não foi menos sanguinolenta sem ter 
sido mais decisiva que as precedentes. 

Os federaes passaram a noite no campo 
da batalha, mas compraram cara esta vanta- 
gemy pois tiveram dous generaes mortos, cin- 
co feridos, e um grande numero d'officiaes 
mortos, Isto prova que foi uma batalha san- 
guinolenta sem importancia decisiva. 


Despachos dos jormaes estrangeiros 

VARSOVIA 25. — A policia surpreen- 
deu a imprensa onde se tirava uma folha clan- 
destina. Os presuppostos redactores estão pre- 
sos. 

Os animos estão muito exasperados em 
consequencia do recrutamento feito á força. 

LONDRES 25, — Pelo vapor «City of 
Manchester» ha notícias de New-York, e pro- 
menores da batalha de Frederiksburgo: os 
federaes tiveram dous generaes mortos e cin- 
co feridos. Burnside inintentar novo ataque. 

PARIZ 25. — Diz-se que duas grandes 
potencias se opporão á sessão das ilhas Jonias: 

O nuncio deS, Santidade entregou em 
nome do papa ao ministro dos negocios es- 
trangeiros 10.000 francos para a subseri- 
pção dos operarios sem trabalho no departa- 
mento do Sena inferior. 

O governo francoz oppoz-se á cotação 
na bolsa do projectado emprestimo italiano, 
motivo por que este foi addiado. 

ROMA 25. — Às primeiras reformas con- 
cedidas já pelo papa teem relação com a fa- 
zenda , com a organisação administrativa, 
a militar e à de justiça. 

PARIS 26. — Tres navios sahidos dos 
portos de França, levaram reforços para o 
Mexico, entre os quaes se contam mil egy- 
peios. 

O cardeal Murlot está enfermo, o tão 
gravemente que vecebeu a Extrema-Uncção. 

ATHENAS 25. — Chegou lord Elliot an- 
nunciando em um despacho que o rei D. 
Fernando de Portugal não acceita o throno 
da Grecia. Reina grande anciodade sobre sa- 
ber-se quem será o futuro monarcha hellenico. 

Em Nissia e em Messina, cemmetteram- 
se exacções. 

— A situação em Argos e Nauplia, é anor- 
mal. E 

O governo tomou precauções para repri- 
mir as desordens, 

NOVA-YORK 15. — Receberam-se de Fre- 
dericksburgo as seguintes particularidades, 
ácerca da batalha de 13 ; 

A infanteria federal empenhou a batalha 
pela manhã. Os confederados responderam 
com a ata artilheria e detiveram a marcha dos 
seus adversarios, Estes, porém, tendo recebi- 
do reforços, recomeçaram o fogo, que conti- 
nuou dos dous lados até à tarde. 

O general Franklin, que atacou a esquer- 
da dos confederados, chegou a fazel-os recuar 
uma milha. Os confederados quizeram reta- 
mar o terreno perdido, mas foram repellidos e 
fizeram-lhes 400 prisioneiros. 

Os federaes passaram a noute de 13 para 
14 no campo de batalha. Tiveram dous gene- 
raes mortos, Jackson e Bayard, e cinco feri- 
dos. 

O general Longstreet, que commandava a 
esquerda dos confederados, defendeu as prin- 
cipaes obras de fortificação, 

No dia 14, os confederados estavam ocen- 
pados em estender e fortificar as suas posições. 
Os cadaveres dos federaes não tinham sido le- 
vantados de campo de batalha. 


Crê-se que 40:000 federaes entraram nºes- 
ta batalha, Os confederados estabeleceram 
seis linhas de defeza atraz de Fredericksbur- 
£9: Julga-se que Burnside tentará hoje um 


novo ataque. 

Morreu um grande numero de officiaes fe 
dernes. Julga-se que as perdas foram muito 
grandes de ambas as partes. 


Telegraphia electrica 
DESPACHO N.º 19671 (1) 
Ao Commercio do Porto” 
DO SEU CORRESPONDENTE, 
LISBOA 30 DE DEZEMBRO ÁS 9 H. 
E45 M. DA MANHÃ 
NOVA-YORK 12.—Burnside repas: 


"ou o Rappahanoch, E' indício de te- 


rem sido derrotados os federaes. A - 


moticia está confusa. 

Lord Eltiot communicou ao go- 
Werno de Athenas a recusa de El-Rei 
D. Fernando ao throno da Grecia e a 
cedencia das ílhas Sonias. 


;(1) Este despacho fui demorado por interrupção 
na linha, pelo que não pôde ser publicado na folha 
de quarta feira. 


DESPACHO N.º 1 


IDEM 1 DE JANEIRO ÁS 9 H. DA 
- MANHA 


O presidente Lincoln teve uma 
conferencia com o ministro de Fran- 
ca. Recebi carta de Pariz que me as- 
segura ser possivel a mediação fran- 
ceza na America. 

As camaras de Berlin foram con- 
vecadas para 14 de janeiro. 

A resposta ao discurso da corõa 
foi votada no senado hespanhol por 
96 votos contra 23. 

Consta que S, HM. El-Rei D. Fernan- 
do persiste em renunciar á corõa da 
Grecia não obstante uma earta do rei 
da Eelgie, Ed 
ms íêã. 
PARTE COMMERC 


Mappa dos generos existentes nos ar- 
mazens da nifandega no Cnes Novo 
em 31 de dezembro de 1563. 


ASSUCAR. — Procedencia do Brazil 
1:073 caixas, 502 barricas e 3:821 saccas, 
De Inglaterra:--1:199 saccas, 53 pip 
19 canastros, e 116 cunhetes. 
ARROZ. —Procedencia do Brazil. —205 
saccas, . 

De Inglaterra. —6:399 saccas. 

(CAFE .— Procedencia do Brazil. — 1062 
saccas e D barricas. 

FARINHA DE PAU. — Procedencia do 
Brazil. —2681 saccas, 31 barricase 209 pan: 
neiros. 

AGUARDENTE. — Procédencia de In- 
glaterra. — 36 pipas. , 
De Hespanha. — 32 pipas. 

Do Brazil, — 69 pipas, 23 barriz e 180 
arrafões. 

GOMMA. — Procedencia do Brazil, — 
1286 paneiros e 97 barricas. ' 
MELAÇO. — Idem, — 10 barris, 
ALGODÃO. — Idem. — 505 saccas, 
'TAPIOCA, — Idem, — 27 barricas, 
CACAU. — Idem. — Dl saccas. 
URUCU. -— Idem. — 96 paneiros e 20 
cunhetes. A 


CRAVO CANELLÃO. — Idem. — 51 pa- 


cotes. e 
COUROS SECCOS. — Idem. — 15:013. 


PAU RAINHA, —Idem.—Uma porção. 


as, 


Porto, 2? de janeiro 


Metaes 0, A 
Peças de 85000— a prata... 75980 - 85000 
Onças hespanholas— a ouro. ..... 155100. 158300 


Ditas mexicauas — a ouro. . 
Soberanos— a prata. . 


Ouro cerceado — a ouro. 15990 250201 
Patacas hespanholas— « prata... 8980 «8950 
Ditas brazileiras— a prata. ..... 8920 

Ditas, novas (de 25000) valem... 5880 

Patavas mexicanas — a prati.... 5920 

Prata em barra— a ouro,...... — $123 

Cinco francos — a ouro. . 8860 


ad 
Alfandega do Porto 
Receita da alfandega do Porto de La 


30 de dezembro 
Idem no dia 81... 


162:/0008621 
8,0498079 


170:0509600. 


mespnchos de exportação 
Dezembro 3) 

RIO DE JANEIRO. —Na galera Maria, João 
E. dos Santos, 668,07 litros de vinho; Manoel do 
Nascimento, 119025 litros de sal. 
IDEM. —Na galera Saudade, J. T. de Carva- 
lho, 5. barris tom salpivões, 3ditos com azeitonas 
e 14 canastras com alhos; Alves da Silveira, 36 
vol. com amendoas; Monteiro & Leão, 1 caixa com 
fuzendas, 3 fardos com capachose | canastra com 
contas de pau 

BAHIA.—No palhinbote Garrett MJ. V. Gui- 
marães, 1 caixão com cobertores de li e tamancos. 
PERNAMBUCO.— Na barca Restauração, R. 


& Tem 7 
A.da Silva e Sousa, 1 caixão com linha e lenços de 


algodão. , 

PAR ho Boa Nova, Vieira & Bo- 
telho, 1 

LONDRES. — No. vapor St. Elmo, id. Garrard, 


ros de vinho. 
— No vapor Delta, D. de Almeida Soa- 
litros de vinho; T. G. Sandeman, 16027, 


S4191,96 lit 
IDE: 


s com lavar 
BUTH. — Na escuna 
1442448 litros de vinho 
GLASGOW. — Ni 
deman, 10 


NEV 


urianon, 6 Garrard 


ndren Jarnoch T, G, San- 
vinho. 
» patacho Josephina, M. Sou- 


as com baga, 28 saccas com lã e 


bagr 


at Guedes, 
ghetos vazio 
HAVRE 


vol, com figos 


No iate Aguia, M. Le Machado, 10 


mermos de cnrga 
— Dezembro 31 

LONDRES. —Vapor ing. Delta, cap. Saunders. 
PIGUEIRA.— Hinte Nelson, 72 ton. mestre 
Amaro. 
IDEM.—Hiate Bom Jesus dos Navegantes, 80 
tom. mestra Velha. 
PARA! —Patacho Bon Nova, cap. Cardozo. 
LISBOA. —Hiate Craveiro 2º, 81 metr. cub., 
mestre Sontiuho. 


Completa descarga 
Dezembro 31 
LONDRES. —Vapor i 
RIGA.—Escuna ras. F) 
AVEIRO, —Hinte Conceiçã 
NEW-YORK. —Patacho João 1.º 
tIGA.—Brigue rus. Edward 


+ 


Generos despachados para consumo 
Dezembro 31 
caixas, 17 barricas e 10 ageeos. 


e 4 barri 


| Farinha de paul barriea e 2 paneiros. 


Gomina—1 pane 
por Invar—1t 


a 
Generos desparhndos pela meza da 
estiva 
Dezembro 31 
te—20 pipas. 
flor—100 barric 


v 
Aduelias—1S6 
Folha de Flandres—30 caixas, 


orgonteas— 


him 


Oleo « —1 pipa 
4 l. 


Verniz—? lata. 


do durante a quinzena para: 


vapor Cintra, M. €. dos|j 


Movimento dos vinhos e agnas- 
ardentes 
Dezembro 31 


Litros 
DESPACRADO PARA CONSUMO - 
Vinhomadaro . 85750,38 
Dito verde . 4139/28 
Aguardente . 25,44 


uia 
Eraça de Lisboa £0 de dezembro 


Rendimento da alfandega: grande de 
Lisbon de 1 a 29 de dezembro... 
Idem no dia, Ser «apl semeseress 


172:1315052 
9:9804634 


182:1113686 
Cotações officiaes x 
Inscripções d'assentamento, juro 
pago até no fim do 1.º seines- 
tre de 1862 
Coupons idem. 


48 a 481) 
AS 17, x 48 1h 


Certificados . : 46%) a 47 
Titulos “de divida pui fam- 
tigos] .. add | 
“Titulos de divida publica [azues) 2 a 4 
Titulos de divida publica [das E 
tres uperações] Soda puaã 
Papel-moeda ... 2% as 


cnc 
Fundos estrangeiros. 
(Boletim telegraphico) 

“Bolsa de Madrid em 30 de dezembro—3 por 
diflerido a 46,20 
Bolsa de Paria, ex 30 de dezembro — 3 por cen- 
to francez a 70,10— 4 4, dito 98, 

Bolsa de Londres, em 30 de dezembro—Consoli- 
dados 92 5/a 923). 


cento 


eme 
BRAZIL 


Pernambnco 52 de dezembro 
Parece que vai melhorando o estado de nossa 
praça, visto que tem apparecido mais facilidade nas 
transações, e crescido o numero d'ellas. Já para o 
paquete Tyne ge tem feito maivt somma em cambios 
sobre a Ingluterra, sendo que o algarismo por que se 
ha efectuado é vantajoso, e é/de crer que não se con. 
serve por muito tempo. À Caixa Filial não só; trocê- 
suas notas por ouro, como abriu de novo seus cofres 
para descontar Tettras À razão de 10 p. e, com ven- 
cimentos até 4 mezes, As entradas dos generos para 
para exportação são avultádas : 
ALGODÃO. — Porn as entradas de 27 de no- 
vembro até hoje de 2,896 snecas. O merendo perma- 
teceu pouco animado ; os preços declinaram, sendo 
vendido por 144, 199 3400 ceren de 100 saç- 
cas a 138 2 (Q, fino, custando Lg rs, menos o de se- 
gunda sorte. Ha por vender cerca de 2,000 snccas, 
cujos possuidores não se tem querido sujeitar aos 
preços que cotamos acima. Foram exportadas. 3,624 
saccns. 

ALGODÃO DE MACEIÓ. — Cerca de 1,200 
saccus foram vendidas a 145600, e 200 148 a (b, 
posto a bordo, 

ALGODÃO DA PARAHIBA —Foram as ven- 
das de 2,350 saceas, todo de primeira sorte, no preço 
del5ãa (O, posto a bordo. | 
ASSUCAR,— Vieram ao mercado de 27 de no- 
vembro nté hoje 41,011 saccos, O mercado fez uma 
pequena diferença, regulando os brancos: segunda 
sorte, de 38400 a 38500; terceira sorte boa, 8200 | 
a 89300: dita regular, 35 a 39100; quarta sorte, | 
de 25800 n 28900; somenos, de 25600 n 28700; | 
mascavados: purgados, de 18900 a 25900; bruto, 
de 14650 a 18750 a (B, ensaccado, Sendo exporta. | 


23 Em Londres, o vapor Amazon, de, 


Lisbod: 
Em Plymouth, o vapor Babao, do 
Porto é seguiu para Londres. 
Em Fálmonth, o Aun, de Shields 
para Lisbon. 
Em Wargo, o Anna, 
Carlscrona. 

SAHIDAS 
Do Havre, o Iberia, para o Porto. 
De Swansea, o Andre Marie, e o 
Harmony; ambos pará Lisboa. 
De Grangemouth, o Latona, para 
Lisboa. 
De Sundérland, o Amaranth, para 
Lisboa. 

A VISTA 
22 de dezembro De Dover, o Delta, de Londres para 

o Porto. 

De Dungeness, o Hoop, de Setubal 
para Vinardingen. 


19 , de Setubal para 


embro 


24 de deré 
fo 


20 
23 


. » 


a samir 
De Gibraltar, o Catherini Lonisa, 
para Faro—em 11,0 Animosa, para 
Tavira. 


10 de dezembro 


RYE, 24 de dezembro. —O vapor Tartar, proce- 
dente de Lisboa, com laranjas é oleo, esicalfiou “em 
Gulloway's Station, do Iado do este, d'este porto. 

LONDRES, 24 de dezembro. —Unm telegramma 
de Rye, de hoje, diz que o vapor Tartar, encalhado 
alli, não pôde safar-se na primeira maré e que está 
destarregando. 

Carregam para Lisbon: Resolvido, Patriot, Ca- 
tharine, e Prince Albert; para Lisboa, Gibraltar, 
cte. o vapor Amazon; e para o Porto, p London. 


— eae 


Telegraphia clectrica 
(Dirigida 4 Associação Commercial) 
Lisboa 29 de dezembro 


" ENTRADAS 

PORTOS DO BRAZIL, 20 dias. — Vapor pag. 
Tyne. 

IBRAILA, 41 dias:— Galera ing. Osborne 


ing, 


ouse. 
CASA BRANCA, 7 dias—Escuna ing. Ipeedy. 


Brigué mechlemburg Leon 


= Fragata 
PORTOSDO 
SOUTHAMPTON. — Vapor paq. ing. Tyne. 


“Idem 80 
ENTRADAS 
BAHIA, 68 dias. — Brigue Nova Amelia. 


SABIDARO 
a vapor russ. Dinsiski do Urka. 
ue. 


Mi 


Ermelinda, 

PARÁ, 46 dias. — Brigue Tamega. 

GENOVA MARSELHA E MALAGA, 62 dis: 
— Hate Lusitano. 


para Nawaii. ; 
SCALA NOVA, 43 dias —Brigue austriac. Uni 
vei 


SO. 
NEW-YORK, 50 dias.— Barea ing. C. A. Jones; 
BAHIA, 70 dias. —Patacho Clé, 


ing. Sydney Hall. 
Idem 31 
ENTRADAS 
ODESSA, 65 dias. —Barea prus. Presnete. 
MADEIRA, 6 dias. —Brigue Galgo. 


E 


Cope. 
SWANSEA, 10 dias.— Escuna fr. Rose. - 
LIVERPOOL, 15 dias. 
PERNAMBUCO, 35 dias—Brigue Laya 2º 


SAmIDAS 
FONSBURG.—Brigue norueg. Ottalante. 
SETUBAL. — Barca amerie. Sparkling Lea, 
BAHIA. — Barca Jahota. E 
LIVERPOOL. —Vapor ing. Braganza, 
TERRA NOVA —bBrigúe ing. Peerless, 
FARO — Escuna ing. Lana: 

CASA BRANCA.—Patacho i 
PORTO — Vapor Lisbon. 
DUNKERQUE — Escuna fis Hebe. 


Porto no am! 


NOMES DOS EXPORTADOR! 
Alexandre Antonio de Brito e Abreu. 
Antonio Antunes de Freitas . 
Antonio 


Antonio José Antunes Navarro 
Bruno Silva & E. 
Butler Nephew & 
C, L. Gubiau Fe & 
CN. Kopke &º.... 
Caldas Brothers & 
os Silva & Pr. 
mouse Browne -& Gia, 


“a 


Direcção da Companhia dos Vinhos, ,, .. 
Domingos de Almeida Sonrves. 
Domingos José Lopes da Bilv 
Dow & Cs., 
E. Kebe & E. 
Eduardo Silva ,..... 

Felgueiras & Baithar, 
Po, da Silva Praga 


Saccos Barricas Arrobas 
' 930 


835 
3,086 


Rio de Janeiro. 
Rio da Prata, 


Total... 31,191 188,143 


COUROS SALGADOS SECCOS: — Eltéctua- 
ram-se vendas a 170 rs. o. arratel, 
FARINHA DE MANDIOCA —O mercado foi 
supprido com 1,054 sacços: os preços declinaram, 
e se tem vendido de 35600 a 45 o sacco. 
AZEITONAS —Foi de 1660 ancoretas a im- 
portação, a maior parte está vetalhando-se ; cotamos 
mominalde 800 a 13. 
AZEITE DOCE. — Chegaram 47 barris pelo 
Florindr os quaes foram vendidos, parte estando tol- 
dado a 25400 e o claro a 286000 galão, 
TAS.—Chegaram 900 gigos e 1,037 cai- 
xns, a maior parte foi vendida regulando de 15 a 
15200 a (o. 
CECÕLAS, —Pelo Florinda chegaram 295 cai- 


ATA 


22 barris, 

am a ser de 1005 a LLO a pipa. 
Durante à quinzena tocaram em 
nosso porto dous navios hespanhoes vindos de Bar- 
celona, os qunes seguiram. parao sul,o Daino trou- 
xe 20, pipas e 140 barris. quo foram vendidos ácer- 
ca de 1905 à pipa; de Portugal chegaram 69 pipas, | 
287 barris o 968 cni otamos o de Lisbow de 
+ 2008 a 2205; da Figueira de 2258 4 2305, o mercado 
continua c 


58 


AG CAMBIOS E DESCONTOS 
ACÇÕES — O mercado permaneceu sem tran- 


sacçõe: 
(6) 


|de 29 d.28 3, 
e cerca de 60,000 
réis, o franco; sob 


1º di por 16 
Portugal pequenas quantia 
teem efiectuado a 60 d/v ando de 90 a 93 0/0; 
não consta tran sobro as mais prácas; 
DESCONTOS. — À Caixa Pilial principion do 
Inova a descontar a razão de 109% por letr; 
vencimentos até 4 mezes; o Novo Banco eu 
a sustentar 10 0) por vencimentos até d mez 
20% as letras de £'a 6 mezes, fra destes estu 
! lecimentos, ponga dinheiro ha para descontar, algu 
| mas pequenas transacções são cotadas de 12 a 18| 
9% o ano conforme os vencimentos. 


(Est. do Jornal do Recife) 
PD a 
PAR MARITINA 


Porto 31 de dezembro 
EuThaDas 
LIVERPOOL, 4 e cio dias —Vapor ing. Cas- 
tilian, cap. Donsley, fazendas, R. Chamiço, Filho 


samnas 
LIVERPOOL E GLASGOW. — Vapor ing. Cin- 
tra, cap Lloyd, vinho e fruta. 

LISBOA. Vapor Lusitania. 


idem 1 de janeiro 


2x 
PERNAMBUCO, 
enp. Carmo, as 
Irmão) 
CASA BRANCA, 30 dias. — Hiate Princípio, 
mestre Oliveira, milho, a A. d'O. M. Guimaraes 
LISBOA, 1 din. —Vapor Lisboa. 
sAmiDAS 
Setubal) — Barca Fernandes 


sperança, 
, à Soares, 


RIO GRANDE (pc 
1.º, cap. Coelho, p 
8. MIGUEL — 

Ashfora, lastro. 
Idem 2 de janeiro 


ás il mouss na maxi 
Fica fóra da barra: 


cuna ing. Restless, cap. W. 


fre: 


Ovento éS. ( 


0) 80 mar muito agitado. 


Abaren Monteiro 2º, chegou no Rio de Ja- 
neiro com 28 dias de feliz viagem. 


Ca 


Movimento maritimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 
ENTRADAS 
20 de dezembro Em St, Mnwes, o Flying Fish, de 


Cardiff, com avaria na mastreação, 
e sahiu em 22 para o Porto, 

23 » Em Milford, o v orintian, de 
Lisboa, para receber carvão e se- 
guiu para Londres. 

16 » Em Gothemburgo, o Esther, de Se- 


tubal. 


Francisco Caetano da Silya . 
Francisco da Silva Marques & 
Fortunato Chamiço P.* & Silva 
G. Garrard & CA......, 
Guilherme João Graham & 2,» 
Henrique Borges de Castro .. 
Hooper Brothers 
Hunt Roope Teage & C, 
J. H. Andresen .. “a 
João Ednardo dos Santos... . 
João Ribeiro de Mesqui 
João da Rocha Leão. 
João Vicente Domingue: 
Joaquim Perreira Monteiro 
Jobn Reay Sons & C.,..., 
Josê Meria de Almeida Coutinho... 
José Marin Rebello Valente & T. Archer. 
José Pereira Pinto 

José Vaz Miranda & C, 
Kingston & Sons... 
Leonardo Brocheton 
Manoel de Almeida Soares Penso 
Manoel Fernandes da Costa Guimarães 
Mumoel da Rocha.. 
Martinez Gussiot & C: 
Miguel Antonio Pinto,. 
Miguel de Souza Guedes, 
Omey & Cramp.. 
Osbom & Cr... 
Q. Harris & 024. 
R. H. Holdsworth 
Roberto Reid.. 
Rocher Wigham & €, 
Sandeman & E: 4 
Smith Woodhon: 
Stephen Wi fere 
'T, 1. Smith Son & . 
"Taylor Fladgate & Yeatman 
Thomas Glas Sandeman. 
Vanzellers & Ca. 
W. G. Roughton 
Ware & C, 
William Stanniu 
Diversos de menos de 25:000 lit 


Diferença que devia produzir a redueção para-as 
uma canadio 


José Alvo 


Brazil. 
Canadá 
1 


França 
Grara-B 


Reino e E 
Russia 

Suecia é x 
“Terra Nova... 


Diferença que devia produeir a redue 
canada . 


Lista official do vinho despachado para export 


pipas 16 almudes 8 canadas) . 


Alfandega do Porto, 31 de dezembro de 1862, 


Litros 15:872:681 


go ma Alfandega do 
mo de 1862 


ES As O 

3 — 

0 ni 

20 9 

Êad 

am E 

ju St 

das 1 | 

s 81 

18 8 

15 48) 

á 2 9 

raro — 206 Fa 1 
, 

sm 

E "qa 

1 — 

20 10 

qa a 

1 3 

2 — 

3.6 

1a 

105 

69 

ag 

ge 

10º 6 

8 

RO 

2 di 

15 10 

7 —. 

2 5 

4 

10 10 

— u 

1 10 

4 5 

109 

20 10 

bl 

10 4 

20 10 

mo 

120:860] 226 4 9 

27829) 52 1 10 


:492] 


Totals. é...u 
medidas inferiores 


O director, 
Pinto de Souza Coutinho Balsemão, 


rimos ps cet eba 

1,063 12 5 

219 3 

2018 bo 4 

MT 2 

5a 3 7 

190 8 6 

190 17 q 

RO: 85, 8 

Ms) 14 8 

11 — 

69 13 6 

2% HU 

1,8 

92º3 

13 4 

pu 

8 3 

131 

Total 15 4 
idas inferiores a uma 

9 

29,70 16 1 


ANUNCIO 


PRELO MECHANICO 


ENDE-SE o prelo mechanico em que se 
imprime este jornal, que póde ser. 
movido a braços oi a vapor. 
Póde tirar a braços 600 a 700 exem-, 
piares por hora | 
Funeciona apenas ha 3 annos. I 
Vende não por se achar damnifi- 
cado, mas porque, tendo augmentado a 
tiragem do jornal, foi ne rio fazer 
sequisição de um outro de systema dif- 
ferento que a possa fazer em metade do 


tempo. 
VENDE 
tamenha, em 


guel n.º 51. 


SE um habito francisenno, de e 
bom uzo. Rus de S. M 
(8971) 


Aossnrs. annunciantes 


M virtude de contracto celebrado entre 
h as vespectivas empresas, 08 anrs. an- 
munciantes que quizerom reproduzieno novo 
jornal de Lisboa, a «Gazeta de Portugaby, 
os annuncios que tiverem lançado no «Com- 
;mercio do Porto», pagarão pela inserção 
maquelle jornal só ametade do preço que 
neste houverem pago. 


Alfandega do Porto 


Mo dia 3 do corrente contir 
gamento do juro das inscripções do 
2.º semestre de tg so rasto dos cou- 
!pons apresentados e ás relações de assen= 
Lamento até n.º 960, 
Ee Esto ci 


Pes 


Vendem-se nas Congostas n.º 


in O pa- 


LOGIOS ingle muito 
bons de ouro e prata, 
as. 
(2771) 


—————— ma 
CONSTANTINOPLA E MALTA, 50 dias. — | * tr. LEILÃO “É 
DA . 


BRAZIL— Vapor paq. fr. Guien- 


es BRANCA, 11 dias. — Escuna hesp. 5. 
iguel. 
RIO DE JANEIRO, 52 dias. — Barca Joven 


VIGO, 2 dias —Vapor ing. Eagle. Destina-se 


samiDas 
GIBRALTAR (e bíais portos). —Vapor pag. 


RIO DE JANEIRO, 50 dias. Barca fr, Espe- 
ança. 
“Caza BRANCA, 11 dias—Pólae. fr. Heros- 


Escnna ing. Cnerrier. 


ing Puvers Pride, | 


| 


bo | 


BEM 


CONSTRUIDA 


BARCA 
PORTUGURZA 


dib 


ALLIANÇA 


Nt quinta-feira 8 do corrente, ao meio 
dia em pónto, na rua dos Inglezes n.º 
71, por intervenção do correetor dê na- 
vios A. E. Urpia, se procederá 4 venda 
em hasta publica da bem conhecida bar- 
ca ALLIANÇA, com lodos os seus perten- 
ces e apparelho, de 283 toneladas, cons- 
truida em Espozende, em fins do anno 
de 1854, novamente forrada de gro: 
metal amarello em abril.do anno proximo 
findo; entre o costado e forro de metal, 
forrado de madeira ; pregadura de cobre 
n'um e n'oulro forro; os 3 mastros, re- 
tranca e pao de bojarrona,de paroba; um 
chronometro, e ludo o mais que col 
do inventário que está patente no j 
ptorio da rua de S. Jodo Novo n.º 11 e 
da rua dos Tablódos QRO & e 
O navio púde ser examinado d/ x 
ro em 
(9) 


t 


quer hora do dia no seu ancoradou 
Monchique. 


« ' 


Loteria da Misericordia de Lisbon 


1.º EXTRACÇÃO DO 1.9 TRIMESTRE 
PLANO. 


“1 Premio de.. 
1 


» 

1.08 

| Tod 
Vids Lad 

1 » 

38 4 

2:450 » 


2:500 Premios 
5:000 Brancos 1 
7:500 Bilhotes 
A extracção lerá logar no dia 13 de ja- 
neiro de 1863. 
Us bilhetes d'esta loteria “acham=se á 
venda na casa de cambio de ses 


VIUV NHA 


rua das Flores n.º 94 e 96 = Porto — 
a qual satisfará com proimplidão qualquer 
encommenda que se lhe faça, vinda aeotn= 
panhada do ordem de pagamento ou pbr 
vales do correio, 

Os preços são Os segnilites: 

Bilhetes inteiros a... +. 54600 réis. 

Meios bilhotes a, 800 » 


y 


Quartos de bilhetes à.,... 1 a ; 
Oitavos a.. ar) 8750. ç h 
Cautellas de 500 e 250 réis, m 


TE Naa Ri Soa TE SAS natal 


a 
hd F om 
ATTENÇÃO — 
E” a rua de Santo Antonio n.º 16 a 20, 
acaba de receber-se, vindo de Londres, 

um lindo e variado .sortimemto de chapeu- 
zinhos e bonés para criança, de todas as 
idades, com plunas e<sem ellas, bordados 
olizos. Bonés á Pedro V para meninos de 
7 annos para cima. Tambem tem bonés pa 
ra homem É escoceza o maruja. 4 
ENI na cus deS, Miguel n.º51, uma 


V Mauta de oito chaves tudo prata; um sa- 
xonne baritono de quatro pistons; unsarebe- 
es euma viola franceza: tudo em bom nza 


gd 
Restauração n.º 281 


ERVIÇOS de louça ingleza, tanto para 
juntar como lavatório, por preços com= 
modos. Póde vêr-se dus 3 ás 5 da tarda. 
(8927) 


Horticulturae jardinagem 


ULES Leroy Wai- 
gel, horticaltor 
fvancez, previne os 
amadores de hor- 
tieultura e jurdi- 
: nagem que no dia 

hide janeiro proximo estará nesta cida- 
da  achando-se já na alfandega parto dos 
artigos horticolas que vai expôr. O muti- 
vo por que não vejo na data annunciada, 
for por não ter recebido, no tempo em 
que contava, todas as plantas que só ago- 
ra seceben o que constituem um sortimen- 
to completo « variado de tudo quanto ha 
de melhor em horticultura e Jordin, 
66 


Largo de S, Domingos n.º 74 


MK pf made enxofre em fôr 


de superior qualidade e 
por preços commodos, 
(3945) 


Nº rua das Congostas 
nº 38 vendemese 
fogões de sala e fren- 
tes do marmore para os 


1821) 


= 


Gaz liquido do mais pu- 
rificado 


ENDE-SE em Oliveira do Azemeis, na 
rua Direita n.º 1, ao pé da endeia, 
(630 


ENDE-SE a vinha dos Ervedaes, no con- 

celho do Mezão frio e proximo da dita 
villa, que póde produzir 25 a 30 pipas 
de vinho. E circuitada de oliveiras, que 
podem produzir 4 almudes de azeite, e tem 
algumas arvores de fructo, 


V 


) 


| 


Quem pretender falle na villa de Me- 
zão-frio com D. MariaCarolina Fragoso ou no 
Porto com Luiz da Silva Carneiro, Praça 
de Carlos Alberlo n.º 21. (3574) 


, 2 ER 
A' caridade publica 
ECOMMENDAM-SE á caridade publica as 
pessoas em seguidas mencionadas, que 
se acham na maior penuria e abandono: 


Anna Maria de Oliveira, mursdora na rua Ar- 
menia n.º 19. 

Maria Rosa do Espirito Santo, viuva, con! seis 
sim menores, moradora na travessa do Bolhão n.º 
110. 


Anna Marin Amalia, viuva, moradora em S. 
Sebastião n.º 31, 2.º andar. 

Fortunata Constuncia, viuva, na rus Firmeza 
n4 90. E 

Luiza de Lima, viuva, na rua de Santa Catha- 
xina n.º 698, 

Jacintha Rosa, na rua da Palma ne 77. 


(Ed José Pereira Guimaries agra- 
deco a todas as pessoas que se digia- 
ram assistir na noute de 29 do corrente, 
.na igreja da Santíssima Trindade, ao res- 
ponso de sepultura de sua innocente filha 
Virginia, que Deus foi servido levar para 
melhor vída (1) 


Agradecimento 


RESACIO José da Silva Graça, agra- 
dece por este muio a Lodas 4s pessoas 
e seus amigos os obsequios recebidos por 
occasião da perda de suas innocentes fia 
Jhas, Sophia e Emilia, sepultadas na igre- 
ja do Bomfim, nos d'as 21 e 25 de de- 
zembro. (4055) 


mm E 
BANCO UNIÃO 


NS dias-40 e 15 do corrente, pelo meio 
dia, no edifício da Bolsa, ha-de reu- 
nir-se a assemblea geral do Banco União 
para os fins marcados no estalulo, artigo 
24 —4.º e artigo 26 — 1.º 
Porto, 2 de janeiro de 1863. 
Por ordem do exe."º snr. presidente. 
Augusto C. Messeder, 
Secretario, 
(5) 


Caixa Universal de 
Capitaes |. 


ISTA companhia é uma das que mais su- 
hscripções tem weste reino e Hespanha 
proporcionalmente ao tempo de sua existen- 
cia; por consequinte, chamo a attenção dos | 
paes de familia, tutores e pessoas que po- 
dem subscrever-se a tomarem conhecimento 
do projecto transeripto meste jornal. Esta 
epocha é uma das melhores para se insere- 
verem esta companhia, tanto que aquelle 
que o fizer meste mez e principios de ja- 
meiro proximo entra ganhando desde o pri- 
meiro, e é wmn grande augmento para os 
capitaes que se subserevem. Todos os escla- 
ecimentos e prospectos se dão gratis nas ve- 
«sidencias do imspector e sub-inspector d'esta 
companhia, mencionadus no mesmo anmun- 
cio ô 


O imspector, 
Romão Vicente de Oliveira. 
(3956) 


A FALLENCIA 
DE CERQUEIRA DA GAMA & BRAGA 


ENDO sido designado pelo snr. juiz 
commissario o dia 14 do proximo mez 

de janeiro, pelas 14 horas da manhã, para 
no Tribunal do Commercio se reunirem 
os snrs. credores para a verificação de cre- 
ditos e mais diligencias legaes, o curador 
fiscal convida todos os snrs. credores a 
comparecerem, munidos dos documentos 
comprovativos de seus creditos. 
Raphael Antonió Pereira Caldas. 

b (8770) 


pio cartorio do escrivão Vilella correm 
editos de 30 dias a requerimento de José 
Maria Rebello Valente, d'esta cidade, a cha- 
mar todas e quaesquer pessoas que se jul- 
garem com direito a uma grande quinta 
pelo annunciante comprada, que se compõe 
“de casas nobres com capella, casas de ca- 
seiros, adegas, lagares, terras de cultura, 
pão, fructas, vinho e azeite, denominada 
do — Noval — sila na freguezia de Val de 
Mendis, e anteriormente de S. Christovão 
do Douro, concelho de Alijó, e todas as 
suas pertenças, cuja quinta comprou ao ca- 
pitão José Peixoto Guimarães e sua mulher 
a excMº D. Thereza de Jesus Guimarães 
Sulgado, d'esta cidade, e que estes a Linham 
adquirido por successão testamentaria de 
sua tia D. Joaquina Josepha da Silya Gui- 
marães, viuva de Nicolau Francisco Gui- 
marães, com à pena de lançamento e se 
julgar a dita quinta liwre + desembargada 
para o annunciante, (2) 


Grande leilão 
RUA DE SANTA CATHARINA N.º 135 


Por intervenção de M. J. F. Pinheiro 


NS dias 2,3 seguintes do proximo niez 
de janeiro, pelas 10 horas da manha, 
haverá leilão dos moveis, louças (parte 
d'ellas da India) erystaes, pratas, joias, 
um bom piano, paramentos e vestimentas 
de capellla, objectos de cosinha e outros 
muitos meis objectos que estarão patentes 
uma hora antes de principiar o leilão, 
pertencentes ao. espolio do fallecido con- 
selheiro José Joaquim Rodrigues de Bas- 


tos. (3940) 


- Leilão de livros 
RUA DE SANTA CATHARINA N.º 1235 


Por intervenção de M. J. P. Pinheiro 


Nº dis 2, 3e seguintes do proximo mez 
de janeiro, pelas 5 horas da tarde, 
haverá leilão da rica e escolhida livraria do 
fallecido conselheiro José Joaquim Rodri- 
gues Bastos. Os catalogos dão-se no bazar 
Boa Fé. (3941) 


'O domingo 4 do proximo mez 
de janeiro, na cidade de 
Braga, no campo da Praça Nova 
e á porta da casa em que habitou o fal- 
Tecido barão de Palme, pelas 11 horas 
da manhã, tem de vender-se um carri- 
nho de guatro rodas, descoberto e folle para 
cobrir, para ser puchado a um cavallo, 
com os arreios proprios, bem como se 
venderá um cavallo branco ensinado ao 
mesmo carro e um cavallo grande, côr 
de ganga claro, em que o finado gêneral 
montava, que Linha sido comprado ao snr. 
Doutel, commandante que foi da guarda 
municipal do Porto. * 


((4079 


COMPANHIA DE SEGUROS 


AUTHORISADA PELO 


e ban 
DOMINGOS RIBEIRO 


guro sobre a vida; 
N'ella póde 
segurado, se perca capital imposto nem os 
Um delegado do governo e um conselho di 
as operações da companhia. 


ponsavel pela sua boa gestão. 


posição annual de 508000 réis produzirá 


Aos 5 annos.... 
Aos 10 


Ep 
Aos 15 » 
Aos 20 » 


dos 25 » 


Se a subscripção é com perda de 
ductos são muito maiores, pois que se a 


escriptorio da agemeia geral da 


até ao dia 20 de janeiro com da 


“A NACIONAL 


MUTUOS SOBRE A VIDA 


GOVERNO DE S. M. €. 


Domicilio social: Madrid, calle del Prado, 19 
Decror GeraL: SNR. D. JOSÉ CORT Y CLAUR 


Agente geral da companhia em Portugal 


queiro 
DOS SANTOS JUNIOR 


29, RUA DE S. FRANCISCO 8 


Esta companhia. abraça, pelo systema mutuo, todas as combinações de sobrevivencia do se- 


fazer-se a subsenpção de modo que em caso algum, ainda mesmo por morte do 
beneficios correspondentes. 


ke administração eleito pelos subscriptores, vigiam 


A direcção da companhia tem depositado nos cofres do Estado uma fiança effectiva como res- 


São tão surprehendentes os resultados que produzem as sociedades da indo- 
le da A NACIONAL, que em recentes liquidações houveram subscriptores que obti- 
veram um lucro de 30 p. c. ao anno sobre seu capital, F 
morte. Ainda reduzindo este promio a 22 p. c. e suppondo-o permanente, uma im- 


sem risco de perdel-o por 


em metal effectivo : 
AA3BTTO réis 
» 
» 
» 


capital no caso de morte então os pro- 
ugmentam com o capital e beneficios dos 


segurados que morrem antes da epocha da sua liquidação. 


Previne-se aos srs. subscriptores da companhia, que no 


companhia já se acham os reci- 


bos das annualidades venciveis em 31 de dezembrp do corrente 
anno, como tambem que a .agencia geral admitte subseripções 


de dezembro de 1862. 
(8948) 


ta de 34 


Gonorrhca sem receio algum da contracção do canal 
Ricord, de París, ter renonciado, desde sua apparição, 
u injecção no começo do fluxo; as capsulas em todo: 
parações do copahu, cubeba e às 


Porto, Miguel José de Souza-Ferreira, € nos princi 


Novo tra- 
tamento pre- 
parado com 
as foll 
de Matico, 
árvore do 


Lou da iam 
ao emprego de qualquer outro tratamento, Emprega-se 
s os casos chronicos € inveterados, que resislirão ás pre- 


injeeções com base metallica. 
Depósito geral: em Paris, em casa de MM. Grimnult e Ca, 


pharmaceuticos, 7, run de la Feuillade; no 
ipaes pharmacias de Portugal e do Brazil. 


FREITAS 


RUEUMATISHO 
GOTA-RHEUMATICA 


FORTUNA 


Reco de Londres do afamado chimico inglez — Anderson — OLEO DE CAS- 
TANHAS DA INDIA, (oil of horse chesnuts) para curar radicalmente o RHEUMA- 
TISMO; assim como recebeu a nova preparação — GUACINE — 
rheumatica. Os attestados que provam a absoluta eflicacia d'estes dous especificos, são im- 


para a cura da gota 


mensos ; e no «Commercio do Porto» n.º 184— IX anno — lê-se: — « Remedio faci!. — 
O Dr. Lunel, de Pariz, declara no «Jornal dos Debates»; como remedio efficaz e infal- 
lível para as dores rheumaticas, a applicação do azeite puro de castanhas da India. — 


'O dr. Lunel cita o exemplo de uma cura q! 


Oleo de castanha da India, frasco... .icureeseers 
Guacine, DO ne 


ue operara, á primeira applicação. 


UNICOFDEPOSITO NO PORTO 


“Rua das Flores, 150 a 156 


. 18800, 
. 459800 
(2958) 


- LADRILHOS 


ES ladrilhos e Lijolos refractarios proi 
“inglezes achom-se á venda na run de 
grande brevidade qualquer enconimenda. 


os encommendar. 
Preço dos ladrilhos 20 a 308000 réis por 
+ 


E TIJOLOS 


NACIONAES 


prios para cosinhas e muito superiores aos 
Bellomonte n.º 99, onde se aprompta com 


O mestre trolha José Affonso Ramos, rua do Breiner n.º41, tambem se incumbe de 


milheiro, tijolos a 358000 réis. (9722) 


Antecipação 


REVEMENTE será designado o dia do 
leilão da bem conhecida barca — AL- 
LIANÇA — com todos os seus pertences e 
apparelhos, de 283 toneladas, construida 


em Espozende em fins do anno de 1854 


e novamente forrada de madeira e gros- 
so metal amarello em abril do corrente 
anno, pregadura de cobre, os lves mas- 
tros de paroba, um chronometro e tudo 
o mais que consta do inventario, que está 
patente no escriptorio á rua de S. João 
Novo n.º 11 

N. B. O leilão não terá lugar se an- 
tes do dia que se designar o navio se ven— 
dez em particular, para cujo fim se rece- 
bem propostas no dito escriptorio. 


DECLARAÇÃO 


IRANCISCO Martins Ferreira, morador na 
rua das Flores n.ºº 9e 11, declara ao 
publico que, havendo n'esta cidade um in- 
dividuo de igual nome, o annunciante se 
assignará de hoje em diante a 

Francisco Martins Ferreira Borges. 

Porto, 30 de dezembro de ! 862. 

(4OTA) 


Curso nocturno de inglez 
ENCIONANDO Mr. C. Chambers abrir 


um novo curso de inglez conforme o sys- 
tema de Ollendorff no principio de janeiro, 
offerece 0 seu prestimo aos que d'elle se quei- 
ram aproveitar. 


261 a 247. (8921) 


(8938) | 


Podem dirigir-se á rua de Cedofeita n.º, 


Nº estabelecimento veterinario, largo da 
Picaria, desde o 1.º de janeiro do 
proximo anno recebem-se enimaes doentes, 
por cujo tractamento e sustento se levam 
os seguintes preços : 

Por cavallos 800 réis diarios, por gar- 
ranos 600 e jumentos 500 réis. 

A quem não convier os mencionados 
preços, nóde ajustar o sustento e pagar 
os remedios à parte. 

No mesmo estabelecimento, das 9 até 
ás 10 horas da manha, recebem-se con- 
sultas sobre doenças de qualquer animal 
por metade do preço das visitas a casa do 
dono do doente. 

Hu tambem excellentes acommodações 
para recolher carruagens, parelhas ou quaes- 
quer cavallos, incumbindo-se do sustento, 
a preços commodos. 


(AOTO) 
Grande Hotel Allionce 
PRAÇA DO LORETO 
EM 
LISBOA 


| STE estabelecimento, o mais central do 
(24 commercio, construido expressamente pa- 
ra hotel, e situado cm um dos melhores locaes 
da capital, proximo dos theatros, reune em 
si todas as commodidades para os snrs. via- 
jantes, magnificos salões, pequenas salas e 
quartos decentemente mobilados com tódo o 
confôrio. 

O seu proprictario, já bem conhecido, 
convida os cavalheiros, que visitarem a ca- 
pital, a honvarem este estabelecimento. 

Preço minimo de cada quarto, 900 rs. 
por pessoa. (4065) | 


1 


| 
l 


AVISO 


CHA-SE vago um lugar de capellão no 

hospital real de Santo Antonio: qual- 
quer pretendente competentemente habi- 
litado, que queira prehenchel-o, poderá di- 
rigir-se á secretaria do mesmo hospital. 


E (3) 


Praticante de pharmacia 


porta a pharmacia do Augusto Maria de 
Lemos de Amaral, em Lamego, pre- 
cisa-se de um, que tenha para cima de 3 
annos de prática. 
Dirigir-se ao annunciante, na rua do 
Bom Despacho n.º 1, em Lamego. 6 
(6) 


E Es UV": senhora de 45 annos 
Ryan olferece-se para gover- 
nanta de casa. 

Rua de Santa Catharina n.º 38. 


(1) 

QuE pretender para ca: 

uma costureira e bruni- 
deira falle na rua Escura n.º 12. 


[4084] 
OURIVES 


RECISA-SE de um oficial que saiba bem 

trabalhar em obra imprimida. 

Quem se achar nestas circumstancias 
e lhe convenha dirija-se á rua da Ferraria 
n.º 136, que se lhe dirá onde mora a pes- 
soa que o pretende. (4049) 


APRENDIZ 


RECISA-SE de um aprendiz para ouri- 
ves, para de fóra. 
José Gomes Vianna, rua da Ferraria de 


Baixo n.º 136. (3972) 


João Caetano de Lemos 
ABRIDOR 


Mou a sua officina para 0 largo dos 
Loyos n.º 85, 1.º andar, onde continúa 
a gravar e abrirem aço e metal letras, cha- 
pas para registros e bilhetes de visita, sine- 
tes, sellos, brazões, ete. Tem á venda pren- 
sas para timbrar papel de todos os tamanhos 
e preços de 28000 réis até 208000, sinetes 
sortidos e variados, abecedarios e nume- 
rações para marcar e copiadores para es- 
criptorio. Resume quanto possa os preços 
aos seus lrabalhos esmerando-se nos mes- 
mos para quem se dignar procural-o. In- 
cumbe-se da impressão de bilhetes. 
(3858) 


RANCISCO. José de Faria mudou o seu 

deposito de relogios de sala e de algi- 
beira e fornecimento de relojoaria, para 
a rua de S. João n.º 110 e 112, 1.º an- 
dar. (3879) 


ANOEL Martins de Campos Marinhas, 

proprietario arrematante da malg-pos- 
ta entre o Porto é Amarante, faz público 
que estabeleceu a corrida diaria do Por- 
to até 4 Regoa, cuja corrida principiou no 
dia 19 do corrente. 

Para commodidade dos snrs. passagei- 
ros, o annunciante resolveu mudar a es- 
tação da dita mala-posta, da praça dos Vo- 
luntarios da Rainha n.º 28 para a rua 
Formosa n.º 410, onde se venderão os 
bilhetes desde o dia 24 do corrente em 
diante. 

A estação na Regoa é na rua de S. 
Gonçalo n.º 28 e em Amarante na admi- 
nislração do correio. 

Porto, 23 de dezembro de 1862. 

(4001) 


PIPAS VAZIAS PARA ALUGAR 
AVINHADAS 


NO CAES DA RIBEIRA N.º 39 
(3283). 


fait por 60;999 
desde o 1.º de janeiro em 


diante o armazem para vinhos, da lotação 
de 200 e tantas pipas, sito na Barroca, em 
Villa Nova de Gaya. 

Tracta-se no escriptorio d'este jornal. 


(3321) 


Au na rua de Santo Antonio do 
Penedo n.º 29 um bom armazem da 

lotação de 200 pipas. 
Quem o pretender falle na mesma casa. 
(3813) 


INSCRIPÇÕES 
Na Feira de S. Bento n. 25 
vendem-se inscripções de assenta- 
mento e -coupons e se entregam 
averbadas aos compradores. 
Compram-se e vendem-se ac: 
ções dos bancos. 


(610) 


HARPA D'ERARD 


KH uma para vender em Miragaya n.º 33. 
(8966) 


Attenção 

Nº rua do Bomjardim, n.º 

1168 (escriptorio), aci- 

ma do Chafariz de Villa Parda, fazem-sa 
chapéus da ultima moda a 500 réis de feitio! 
e toucas superiores a 300 réis, vestidos e 
bordados e mais obra de todaa qualidade, 
por preços muito commodos: tambem se Para carga e pó 


tiram nodoas em toda a qualidade de es-|ler & Cr, xua Ni 
tofos. (4) | diz 


No largo de 8. Domingos, loja 
n.º 58 659 
an Basso vinhos velhos pelos preços 


Lisboa 
O vapor — LIS- 


É BOA —capitão Conten- 
te, sahirá sabbado 3 do 
corrente, às 11 horas da 
manhã, 
No escriptorio da 
-se fazendas a meio p.c.e di 


nheiro 


dos Inglezes n.º 73, 1.º an- 


[) 


Awsterdam 


A chalupa hollandeza — MARIA, — 
A. Ouweliand, a sabir até 2 
janeiro proximo. 

ignatarios Eduardo Kebe & 
“Taipas nº 11. 


seguintes: 7 (4032) 
Garrafa ... 400 — Almude .... 128000 E 
Dita qro er BODE > 95000 Lisboa 
Dita 00.240 —. 75200 Ohiate — RAPIDO —sahirá com bre- 
(4061) vidade: quem no mesmo quizer car- 


regar dirija-se nos despachantes Go- 
mes, Lima & Ca, em Cima do Mu- 
(4033) 


Vinho bom e barato 


Nº Quinta Verde, em Massarellos, e na 
Porta Nobre n.ºº 1 e 2 vende-se vi-| - 
nho puro do Douro e beneficiado, para 
meza de 28880 até 48800 réis por al- 
mude. 

Dito velho de 58000 até 128000 réis 
por álmude. 

Dito engarrafado de 140 até 480 réis 
a garrafa. 
inagre velho de vinho de 28400 até 
38360 por almude. 

Dito velho branco a 38840 por al- 
mude. 

Jamaica ou rum, aguardente de cana, 
genebra hollandeza e portugueza e outras 
bebidas espirituosas. 

Manda-se a casa do comprador que 
quizer de 6 garrafas ou meio almude para 


cima. 
(3946) 


CALDAS 


Rua das Flores n.º 45 a 51 
ECEB 


as 
Figueira 

O hiate— BOM JESUS DOS NAVE- 

GANTES: quem no mesmo quizer 

carregar dinja-se nos despachantes 

Gomes, Lima & C., em Cima do Mu 


(4034)- 
Lisboa 


O hinte — CRAVEIRO 2º — sahirá 
brevemente: quem no mesmo quizor - 
carregar divija-se aos despachante 
Gomes, Lima & C., em Cima do Muro 
(4035) 


Portimão 


O hiate — CALYPSO 1.º— sahirá bre- 
vemente: quem no mesmo quizer car- 
regar dirija-se aos despachantes Go- 
mes, Lima & C2, em Cima do Muro 


(4036) 
Setubal 


O hiate— NOVO FELIZ — vai sa- 
hir com brevidade: quem no mes- 
mo quizer carregar dirijn-se aos des- 
pachantes Gomes, Lima & C4, em 
Cima do Muro n.º 155. (4037) 


Alcacer do Sal e Se- 
tubal 


O hiate— LEÃO — sale. brevemen 
te: quem no mesmo quizer carregar 
dirija-se tos despachantes Gumes , 
Lima & C4, em Cima do Muro nº 


(4038) 
AVISO 


A barca — RESTAURAÇÃO — sahe 
para Pernaníbuco no dia 10 de ja- 


U pannos castores modernos, ca- 
is para fatos completos e muitas 
azendas de gôsto e novidade. 


(8944) 
ESTRELLA 


- Praça de D. Pedro n.º 32 


ACSPA de receber de Inglaterra toalhas, 
guardanapos de linho adamascados, ta- 
boleiros e bandejas de todos os tamanhos, 
colheres para chá e sopa, electro-plate, que 
vende a preços favoraveis. 

(8983) 


Malacrome Labbé 


Tintura hollandeza vegetal aper- 
feiçoada para timgir o cabello e 
a barba de todas as côres sem 
ennodoar a pelie e sem cheiro. 


STA preciosa tintura, verdadeiramente supe- 
E rior a todas conhecidas até aqui, é sem con- 
tradicção a unica composição que opéra instanta- 
neamente e sem inconvenientes. Está á venda em 
todas as principaes casas de perfumaria e cabel- 
leireiro. O deposito geral é no Ofce Continental de 
Publicité, 16. Frith Street, — Soho Square — Lon- 
don. 

Deposito, rua do Almada n.º 151. 


outras 


sageiro: 


Gs, Praça de Carlos Alberto n.º 132. 


Rio de Janeiro 


A barea— FELIX —, de 1.º classe, 
capitão Fiuza de Oliveira, sahirá com. 
muita brevidade: para o resto da car-| 
- ga e passageiros, para os quaes tem 
excelentes commodos e, beliches para os de prõa, 
tracta-se com Felix Pereira Barboza Braga, rua 
das Flores n.” 99 e 101, (8947) 


io de Janeiro 


A sahir brevemente n nova bares — 
AMELIA — : quem na mesma quizer 
E carregar ou ir de passagem, para o 
(208%) | que tem muito bons commodos, diri- 


Es a Manoel Gualberto Soares, rua de Bello- 
- monte n.º 77. (3706) 
ANNUNCIOS MARÍTIMOS 
Londres 


Vai sahir brevemente para o Rio de 
Janeiro o brigue portuguez — GUI- 
LHERME, — classificado no Lloyds 
como de 1.» elasse, 


Rio de Janeiro 
O vapor inglez — St. 


ELMO, — capitão Lin- 
dsay, sahe na primei- 
ra semana de janeiro, 


Para carga e passugeiros tracta-se na rua do 
Almada n.º 298, ou a bordo com o capitão Sou- 
| tinho. (2668) 


Consignatario Car- 
los Coverley, rua Nova 
(4026) 


: - 
É Rio de Janeiro 
Vai sahir com pouca demora a mui; 
to veleira barca — SANTA CLARA- 
Para o resto da carga e passa- 
Sie geiros, para os quaes tem optimos 
commodos, tracta-se com Soares Irmãos, rua do 
Almada n.º 165. 3 
Precisa-se de um snr, cirurgião. 


Bahia 


O patacho portuguez — GARRETT 
— capitão Joaquim Henrique de Oli- 
veira, sahirá com brevidade. Para car- 
ga e passageiros trncta-se com Joa- 
quiin Lourenço Alves, rua da Reboleira n.º 19. 


(3810) 
Bahia 


dos Inglezes n.º e. 
Liverpool 
Rê 


neiro. 
Consignntarios F. Chamiço, Filho & Silva, a 
quem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
de passagem, assim como ao snr. Carlos Coverley 
rua dos Inglezes n.º 87, 1.º andar 


- O vapor inglez— 
CASTILIAN, — ca- 
pitão William 'Loudon, 
sabirá sabbado 3 de ja- 


(3998) 


(4027) 


Belfast e Glasgow 


O vapor ingles — 
AILSA CRAIG-, ca- 
pitão Tannock, sahe 
com brevidade. 


ca portugueza — DUURO. 

Para carga e passageiros tracta- 
e se com o capitão Luiz Adrião da Ro- 
cha, no eseriptorio, de Lourenço Costa, na rua 
dos Inglezes nº 45. (8257) 


Pará 


Vai sahir até/o fim de janeiro o pa- 
tacho— BOA NOVA, — forrado de 
cobre. 

Para o resto da carga e passa- 
geiros, a pagar n'esta cidade ou no Pará, tracta-se 
com Vieira & Botelho, na Fonte da Arcia nº 8 
e 9, ou com Sebastião Moreira Sampaio, em Cima 
do Muro n.º 228. 

(4013) 


Quem quizer carregar ou ir de passagem tra- 
eta-se com o consignatario Carlos Coverley, 87%, 
rua Nova dos Inglezes. 

(4098) 


Londres 


A escuna — MARIA, — capitão Jobn 
Jongeblued; a sahir com brevidade, 


(8861) 


Londres 


A escuna — HERMES, — capitão Pe- 


ter Suerken, à sahir com brevidade. | a 


ESPECTAGULOS 


E 6.º feira 2 de janeiro. 
S. JOÃO. — Empreza Iyriea subsidiada, — 64 


(8862) 


Quem n'elles quizer carregar dirija-se 
poa Miller & €.”, rua dos Inglezes n.º 


O recolhimento do Ferro, sito nas es- 
cades du Codeçal, vende-se : 
Ladrilho por arratel «. 180 réis 


Prateiras de geléd. Bode SML 5 
Chila de Calda por arratel. .. 180 » 
(3226) 


AVISO 


OÃO Baptista da Silva, negociante da 
rua Direita n.º 44, de Penafiel, avisa ao 
publico que tem des !e o dia 14 de setembro 
em diunte á venda no seu armazem vinho 
verde da nova colheita dos melhores si- 
tios d'esta-producção, por pipa, barril e al- 
mure, alliançando a boa qualidade e pre- 
co rasoavel. (2676) 


Venda de casas 


Nº rua de S, Francisco a de n.º 3e 5 € 
str 
Na rua de S. Nicolau a de n.º 26 e 28. 
Rua de S. Francisco n.º 5 se dão os 


esclarecimentos. 


récita de assignatura do 3.º mez. — A empresa dese- 
jando variar os espectaculos quanto lhe seja pos- 
sivel para dar tempo á chegada da 1.º dama a sn? 
Dejean resolveu dar o seguinte espectaculo : 

12 parte. — ELIXIR DE AMOR: 1º Intro- 
dueção e aria pela sir” Castelli — 2: Aria belcore 
pelo snr. Butti — 3.º Dueto pela sur. Castelli eDi 
Pietro — 42 Coro e mia Dulcamara pelo sor. Leva: 

24 parte: 1º Romanza pelo ant, Di Pietra 28 
Dueto pela enr.* Castelli e Leva — 3.º Aria MARIA 
PADILHA pelo snr. Bignnrdi. 

* parte: 3.º acto do TORQUATO TASSO pela 
snr. Buti— 3.º acto JULIETA E ROMEU pelas 
sur. Mirini e Castelli, — A's 7 e meia horas, 


Sabbado 3 de janeiro 
T. BAQUEZ. — Empreza nacional. — Em 
Benefício. — O drama em 3 actos — A ITALIA. 
— À comedia em um acto— O ESPREITADOR 
DE SEU GENRO. — As 7 e meia horas. 


Londres 


A escma ingleza — HELENA, — ca- 
pitão John Jones, sahe na primeira 
semana de janeiro. 


Londres 


A escuna ingleza — THOMAZIN,— 
capitão Joseph Arnold, sale ntó, o 
dia 15 de janeiro. 

(4030) 


Gothenburg, Copenha- 
gen Roads e Riga 


(4029) 


A escuna xussiana — PRANCISCA, 
— eupitão H. Eugeland, sabe até o 
dia 20 de fevereiro. 


Bremenhaven 


O brigue bremense — 
— capitão B: F. I 


Domingo 4 de janeiro 


- T, BAQUET.— Empreza nacional. — 94 Tê- 
cita de assignatura do 2º mez. — A comedia em 
5 actus e G quudros— A TENTAÇÃO, — segun 
NGOSTURA, | da peçaem que entra a distincta actriz Emilia 

das Neves e Souza. — A comedin em um acto 


(4031) 


(3994) tNova dos Inglezes n.º 87, ou na praça. 


preterivelmente a! de ja- 
neiro, com a carga que houver. 

E e (4039) 
Consignatario Carlos Coverley rus 


— O BAPTISADO. — A's 7 o mein horas. 


Responsavel M. S. Uarqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


Vai sahir com muita brevidade a bar- 


